13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
Octobre 19577 annee
S ur la ligne du S im p lo n  -  Hôte ls  et  re s ta u ra n ts  de grande  r e n o m m é e  -  C en tre  d 'excurs ions  -  D ép a rt  de 17 lignes de ca rs  postaux  
dans to u te s  les d irect ions -  A éro d ro m e civi l : vo ls  su r  les A lpes Tous rense ignements  e t prospectus par l 'Assoc ia t ion  tou r is t ique  du Centre, Sion
Hôtel de la Planta
60 l its. C onfort  le plus m o d ern e .  R e s ta u ra n t  re ­
n o m m é .  Grand parc pour au to s .  Terrasse .  Ja rd in  
T é lé p h o n e  2 14 53 Ch. Blanc
HÔtel de la Paix (su r  la grande place)
E rm ita g e  p our les g o u rm ets  —  70 lits —  
M aiso n  à  r e c o m m a n d e r
T é lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
65 lits —  Brasserie  —  R e s ta u ra n t  —  C arn o tze t  
Terrasse  o m b rag é e  —  Parc pour au tos  
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille A. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  C u is ine  so ignée —  Vins de 1er choix
T é lé p h o n e  2 20 36 G. Granjes-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 lits —  R e s ta u ra n t  —  T e a -R o o m  —  Bar  
Parc  p our au to s  -  To u tes  sp é c ia l i té s  
T é lé p h o n e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g as tr o n o m iq u e  —  R ép u té  p our ses  
spéc ia l i tés
H. Schupbach C hef d e  cu is ine
S I O  N , V I L L E  D A R T
A c h a q u e  coin d e  la v ie il le  vil l e,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ôtel  d e  Ville,  a c h e v é  en  1657. 
qu i  a  g a r d é  son  c loche ton ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i eu r ,  se s  p o r t e s  e t  b o i se r ie s  s c u lp tées .  Dans  le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p i e r r e  
m i l l i a ir e  e t  d iv e r s e s  in sc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la p lus  a n c i e n n e  in sc r ip t ion  c h ré t ie n n e  en  Su isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  37 7. La ru e  d u
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  la co ll i ne d e  V a l é re  su r  l a q u e l l e  a  é t é  é d i f i é e  la si c a r a c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  n o m ,  c o n n u e  a u  loin
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  ses s ta l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  sc u lp t é s ,  son  vieil  o r g u e  (le p lus  a n c ie n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  se s  r iches  o r n e m e n t s  
l i t u rg iq u e s .  A p r o x im i t é  un m u s é e  h i s to r iq u e  e t  un  m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m ér i te n t  v isi te .  Les ru in es  d u  c h â t e a u  d e  Tourb il lon ,  
i n ce n d ié  e n  1788, se  d r e s s e n t  sur l a  col l ine  v o i s in e  f a c e  à  un  m a j e s t u e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  Descen d o n s  en  v il l e  p o u r  s a l u e r  a u  p a s s a g e
la  M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la  Diè te où  so n t  o r g a n i s é e s  d e  r e m a r q u a b l e s  e x p o s i t i o n s  d ' œ u v r e s  d ' a r t ,
la  C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i - g o th i q u e ,  l 'é g l is e  d e  S a in t -T h é o d u le  e t  la Tou r -d es -S o rc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  q u i  e n to u r a i e n t  la cité.
C arre fou r  in te rna t ional ,  c e n t r e  d e  tour ism e,  rela is  g a s t ro n o m iq u e ,  vil le d e s  sports
oous accadile..
La s i t u a t io n  d e  M a r t ig n y  (80 00  h a b i t a n t s )  a u  c o u d e  d u  Rhône , su r  la l ig ne  i n t e r n a t i o n a l e  d u  S im plon  (Pa ri s -M i la n -  
C o n s t a n t i n o p le ) ,  à  l 'e n t r é e  d e s  t ro is  v a l l é e s  d e  la D ra n se ,  en  f a i t  un  c a r r e fo u r  a lp i n  e x c e p t io n n e l  qu i  c o m m a n d e  le 
cé lè b re  p a s s a g e  d u  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  e t  le col d e  La Forclaz. Tête d e  l ig ne  d e s  ch em in s  d e  f e r  M a r t ig n y - C h â t e l a r d -  
C h a m o n ix ,  M a r t ig n y - O r s i è r e s  e t  S e m b ra n c h e r - B a g n e s .  Ch e f - l i eu  d e  d is tr ic t  e t  s i è g e  d u  t r i b u n a l .  Rés idence  d u  p r é v ô t  du  
G r a n d - S a in t - B e r n a r d .  Ruines  e t  n o m b r e u x  v e s t i g e s  d e  l ' é p o q u e  r o m a i n e  e t  m é d i é v a l e  ; a m p h i t h é â t r e ,  b o r n e s  m il l i a ir e s ,  
le c h â t e a u  d e  La B â t ia z  (XIII e siècle) qui d r e s s e  su r  un roc d é n u d é  s a  m a s s iv e  s i l h o u e t t e .  M a is o n  S u p e r s a x o  (XVIe s.) , 
m a i s o n  d u  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  (X VIe s .) ,  la G r a n d - M a i s o n  (XVIe s.) ,  h ô t e l l e r i e  cé lè b re  d è s  1650. Eglise (XVIIe s.)  a v e c  
po r ta i l  m o n u m e n t a l  e t  m a g n i f iq u e s  p o r te s  s c u lp t é es .  Hôtel  d e  Vil le e t  s a  b e l l e  v e r r i è r e  d 'E .  Bille i l l u s t r a n t  les g r a n d e s
h e u re s  d e  l 'h i s to i r e  d e  M a r t ig n y .
Hôtels et restaurants
Lits Tél. 026
Hôte l  Fo rc laz-Touri ng  ................
A. M e i l l a n d ,  d i rec te u r
56 6  17 01
Hôte l  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  . .
P. e t  R. C r e t t e x ,  p r o p r i é t a i r e s
45 6  16 12
Hôte l  C e n t r a l ....................................
Ducrey  f rè r e s ,  p r o p r i é t a i r e s
45 6 11 20
Hôte l  Kluser  ....................................
S. M o ré a -K lu s e r
40 6 16 41
Hôte l  G a r e  e t  Terminus  . . . .  
R. O r s a t
35 6 10 98
Hôtel  Su isse  -  S c h w e iz e rh o f  . .
F am il le  P. Forstel ,  p r o p r i é t a i r e
20 6 12 77
A u b e r g e  d u  S i m p l o n ....................
R. M a r t in ,  p r o p r i é t a i r e
15 6  11 15
R e s t a u r a n t  du  G r a n d - Q u a i
R. Fröhlich ,  p r o p r i é t a i r e
12 6 10 50
C a s in o  Etoile
Emile Fe l lay ,  p r o p r i é t a i r e
10 6 11 54
R e s t a u r a n t  d es  Tour ist es . . . .  
Vve Céci le M ore t ,  p r o p r i é t a i r e
8 6 10 32
R e s t a u r a n t  A l p i n a ........................
E. Koch
4 6 16 18
M a r t ig n y ,  vil l e d e  s p o r t s ,  es t  à  l ' a v a n t - g a r d e  d u  p r o g r è s  g r â c e  
à  s a  p i sc ine  o l y m p i q u e ,  son  t en n i s ,  son  s t a d e  m u n ic ip a l ,  son  
t e r r a in  d e  c a m p i n g  d e  V e c la s se ,  son  a u b e r g e  d e  jeu n e sse  
m o d è l e ,  s a  p a t i n o i r e  a rt i f i c ie l le
Vacances dans le massif suisse du  M o n t -B la n c  par
les dkentins ?e
La p i t to re s q u e  VALLEE DU TRIENT
et ses be l les  stat ions S A L V A N  -  LES GR A N G ES  
B IO L A Y  -  LES MARECOTTES (La Creusaz)
LE TRETIEN -  F INH A U T
par l 'audac ieuse  l igne
Martigny-Châtelard-Chamonix
P ro sp ec tu s  e t  r e n s e i g n e m e n t s  :
Dir ect ion  M . - C ,  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026  / 6  10 61
f e z  / k œ z é i g n y
A u Pays d e s  trois Dranses
par le chem in  de  fer
Martigny-Orsïères-Le Châble
et ses services a u to m o b i le s  p o u r
Grand-Saint-Bernard — Aosta
et ses stat ions réputées  C ham pex-Lac  - Va l 
Ferret -  V e rb ie r  - F ionnay  - M a uvo is in
P ro sp ec tu s  e t  r e n s e i g n e m e n t s  :
Direct ion  M .- O . ,  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  0 2 6  /  6 10 61
Les Usines F o r d  vous présentent 
la gam m e de leurs voitures
T A U N U S 6 CV.
T A U N U S 8 CV.
C O N S U L 8 CV.
V E D E T T E 11 CV.
Z E P H Y R 12 CV.
C U S T O M L I N E 18-20 CV.
M E R C U R Y 21 CV.
L I N C O L N 25 CV.
D e m a n d e z  u n e  d é m o n s t ra t io n
D I S T R I B U T E U R  P O U R  L E  V A L A I S :
K a s p a r  F r è r e s  T é l é p h o n e  0 2 7  /  2 1 2  71
LA RÉGION DE SIE R R E  rz/z^v^Z/
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
f l e t t e
Lieu d e  sé jou r  et cen tre  d 'excu rs ions 
p o u r  to u te  l 'année
Plage —  C a m p in g  —  Sports  d 'h iv e r
ÿ )a r  l  ép a rg n e ... à /- a isa n ce
Nous b o n i f io n s  ac tu e l lem e n t  
le 2 V» %  d ' in té rê t  p o u r  dépô ts  
sur carnets d 'é p a rg n e  
le 4 %  p o u r  d é p ô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 1A  %  p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
Placements  à l 'ab r i  des baisses de
Banque Populaire de S ie n e
Montana SIERRE Crans
Les c lichés  d e  ce tte  re vu e  o n t  é té  g ravés  che z  16) L A U S A N N E  A v e n u e  V in e t  19
Est-ce possible de faire un week-end à
y a t i s  q z a l u U e n t m l . . .
... et d 'apprendre  chez soi, facilement et sans effort,
l ’allemand - l’anglais - l’italien - l ’espagnol
sans feais?
Oui, car nous offrons un chèque de voyage avec cha­
que cours et donnons à chacun la possibilité de payer 
son cours en participant à notre propagande.
Renseignez-vous, sans engagement, en retournant le 
talon ci-dessous sous pli fermé et affranchi à
W o r  Id * Relat ions Belpstrasse 28, Berne
Nom : 
Profession :
Prénom : ........................................................ A ge  :
Adresse : .................................
(à nous adresser sous p l i  fe rm é) H G
M e u b l e s  d e  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d ’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement. Q  MEUB LESe â fy c A & n
Grande exposition perm anente: MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
a n ç u e a i a i s
S I E G E  A  SI  O N
A G E N C E S  ET REPRÉSENTANTS A  BRIGUE - V IÈ G E  
SIERRE - M A R T IG N Y  -  S T-M A U R IC E  -  M O N T H E Y  
ZERMATT -  S AA S -F E E  - M O N T A N A  - C R A N S  
É V O L È N E  -  S A L V A N  - C H A M P É R Y
Paiem ent de  chèques tour is t iques C h a n g e  de  m onnaies é trangères
Correspondants à l'étranger Location de chambres fortes
M in c e  o u  c o rp u le n t ,  p e t i t  ou  g rand...
i n n o m s t r i c
vous habille  comme sur mesure, 
mais au prix de  la confection
t t r t t
GRANDS MAGASINS
L ' I N N O V A T i o m
M A R T I G N Y
TREÎZE ETOILES
Octobre 1957 — N° 10
P a r a î t  l e  10 d e  c h a q u e  m o i s
R É D A C T E U R  E N  C H E F  
M e E d m o n d  G a y ,  L a u s a n n e  
A v .  J u s t e - O l i v i e r  9
A D M I N I S T R A T I O N  
E T  I M P R E S S I O N  
I m p r i m e r i e  P i l l e t ,  M a r t i g n y
R É G I E  D E S  A N N O N C E S  
I m p r i m e r i e  P i l l e t ,  M a r t i g n y  
t é l .  026 /  6 10 52
A B O N N E M E N T S  
S u i s se  : F r .  12,—  ; é t r a n g e r  : F r .  18,— 
L e  n u m é r o  : F r .  1,20 
C o m p t e  d e  c h è q u e s  I I  c  4320, S io n
S O M M A I R E
Allons grapiller
Au fil du Rhône...
Treize Etoiles au ciel d’août 
et de septembre
D’octodure à Martigny
Rose ou eglantine des Alpes
En 2 mots et 3 images
L’empoissonnement des canaux 
de la vallée du Rhône
Edmond Bille a quatre-vingts ans




Treize Etoiles en famille
Vendanges
Un mois de sports
mm mm
Adieu paniers ! Venclanges sont faites...
Voici que les bornes aux coins des vignes perdent leur 
raison cl’être. Les limites s’évanouissent. Le vignoble est 
livré au public. Le premier froid a mordu dans le feuillage. 
Il a déshabillé les ceps. Désormais, plus rien ne cache aux 
regards les grappes rebelles.
Allons grappiller.
Pendant les vendanges, on croquait sans compter les 
belles grappes dorées. Les vendanges sont terminées, et 
voici que maintenant plus qu’alors l’envie du raisin cha­
touille le palais. Il y a mieux à faire que de courir à l’éta­
lage du primeur. Les vendangeuses volages babillaient en 
travaillant, car il y a tant de choses à se raconter quand on 
se trouve en groupe. Puis il y avait les brantards. Les pro­
pos allaient bon train ; les rires f  usaient et les grappes mali­
gnes profitaient de la distraction pour échapper à la cueil­
lette.
On rentre dans les vignes sans crainte du gendarme. On 
se livre à un jeu de patience qui vaut bien la cueillette des 
champignons ou un après-midi de pêche. Puis l’on se pro­
mène comme un inspecteur du vignoble.
A  mi-coteau, devant un mazot, un banc invite à s’arrê­
ter. Au bas de la pente, le village descend la colline en une 
cascade de toits désordonnés. Les regards tombent sur la 
plaine transformée par l’automne en une mosaïque où domi­
nent les couleurs mélancoliques. Le Rhône, devançant les 
projets des hommes, construit incessamment la belle auto­
route dont il est le seul usager. Les troupeaux égrènent leurs 
carillons jolis et l’on devine les petits bergers assemblés pour 
les confidences autour des feux qui tissent sur la plaine des 
mousselines de fumée. Un lézard arrêté sur un mur trouve 
ses délices dans les dernières caresses du soleil.
Beauté de l’heure, alors que la nature s’apprête à mou­
rir. Le glas de la saison tinte sans fin. Le soir allonge les 
ombres. Mais il y a encore tant de belles grappes dorées. 
Elles ont le goût des baisers que l’oubli eût valu aux belles 
vendangeuses.
Candide Rossier.
C o u v e r t u r e  :
V e n d a n g e s  ( P h o to  C o u c h e p i n ,  S io n )
f \ t i  fo l  7>u JZkènc... A p rè s  s e p t  a n n é e s  d e  travailAu cours de la cérémonie d’ouverture de la 
route de la Forclaz, la charmante Suzy Gay-Crosier 
accueillait le conseiller d ’Etat Anthamatten que 
l’on voit ici, ciseaux en mains, prêt à trancher le 
ruban symbolique.
« M. le conseiller d’Etat, lui dit-elle, depuis très 
longtemps ma famille habite sur ce vieux passage. 
Il y a cent six ans, mon trisaïeul, devenu gen­
darme, fut envoyé au col de la Forclaz. A cette 
époque, il n ’y avait qu’un chemin muletier. Puis 
le temps des chars et des diligences est venu. Pour 
eux on a construit, il y a un siècle, une route qui 
devient aujourd’hui officiellement la vieille route 
avant de devenir à son toux un souvenir mangé 
par les herbes. La nouvelle artère, enfin, a bondi 
à travers les vignes, révélant à ceux qui passent 
un aspect de la vallée que seuls les vignerons 
connaissaient jusqu’alors. Appuyée à la montagne 
par ses puissants murs de pierre, elle est belle et 
tous ceux de la valllée l’ont adoptée. »
L ’inauguration du 3 septembre 1957 est une 
cérémonie importante, car une vraie route est 
l’image de la vie qu ’elle rend plus facile, et 
l’image aussi de la paix, parce qu’au lieu de 
séparer les hommes elle les unit et les rapproche.
(P h o to  B e r r e a u ,  M a r t ig n y )
« Treize Etoiles » e n  deu i l
Un collaborateur de la première heure n ’est plus. Joseph Couchepin, repor­
ter-photographe, à Sion, s’est éteint paisiblement le mois passé, après une lon­
gue maladie qu ’il a supportée avec une résignation et un courage exemplaires.
Artiste de talent, il a procuré ses plus belles illustrations à notre revue à 
laquelle, dès ses débuts, il témoignait un amical intérêt. « Treize Etoiles » lui 
consacre aujourd’hui sa page de couverture, si souvent ornée par le talent du 
cher disparu, et publiera d ’autres photographies encore en hommage de fidé­
lité à sa mémoire.
Zo Couchepin, comme l’appelaient ses intimes, joignait à de remarquables 
dons professionnels les qualités rares que possède un homme de cœur. Il a 
su mener en souriant le rude combat de la vie. Nous ne l’oublierons pas.
Le p è l e r in a g e  d e  Sain t -M aurice
Le dernier dimanche de septembre a été mar­
qué par une grande manifestation religieuse, réu­
nissant quelque dix mille pèlerins catholiques ro­
mands dans l’antique Agaune et au Champ des 
Martyrs.
Après la messe pontificale célébrée dans la cour 
de l’école par S. Exc. Mgr Haller, abbé de Saint- 
Maurice et évêque de Bethléem, relevée par une 
homélie de haute tenue prononcée par S. Exc. 
Mgr Charrière, évêque de Lausanne, Genève et 
Fribourg, et rehaussée par les chants liturgiques 
de la Schola, se déroula la procession à Vérolliez, 
où la Légion thébéenne, commandée par Maurice, 
fut massacrée au IVe siècle. Plusieurs orateurs reli­
gieux et laïcs y prirent la parole, soulignant la 
nécessité de développer l’apostolat chrétien et de 
faire régner partout l’esprit de concorde et de fra­
ternité.
Ensuite fut interprété le jeu scénique du cha­
noine Poncet, « La Passion des Martyrs d’Agaune », 
dont les principaux rôles étaient tenus par Paul 
Pasquier et W alter Schœchli. La manifestation se 
termina par le chant du « Te Deum », la définition 
de la consigne chrétienne par S. Exc. Mgr Adam, 
évêque de Sion, et la récitation du « Credo » par 
par la foule émue. ( P h o to  G r a n g e s ,  S a i n t - M a u r i c e )
H I Jf f l M i
SfeliÉfkH-a m i
(< TREIZE ETOILES y> au cicl y  août et ?e scytcHibte...
Chronique estivale
Oui, c’est bien ça, puisqu’elle réunit en somme deux mois 
de la « saison chaude », euphémisme quelque peu préten­
tieux étant donné que ce dernier été a eu certaines pério­
des plutôt froides et mouillées.
Mais, tout' compte fait,1 l’été qui s’en e s t . allé le 22 sep­
tembre a tout de même fait des heureux. Il fut en tout cas 
moins humide que son devancier de l’an de grâce 1956 ; 
c’est une justice à lui rendre.
Notre pays a fêté dans le recueillement et la reconnais­
sance le Premier Août. Moult discours ont été prononcés 
sur tous les points de notre petite patrie, des cortèges ont 
parcouru villages et cités populeuses, la voix bénie des 
cloches a invité nos concitoyens à la méditation et des 
feux de joie ont pointé vers le ciel leurs flammes mou­
vantes.
L ’hommage à notre belle Patrie -fut partout émouvant 
et empli de grandeur dans sa simplicité. Marque évidente 
de la santé morale d ’un peuple pourtant divers, mais qui 
sait s’unir pour magnifier la terre natale.
Vers une patinoire artificielle
Les succès encourageants remportés par le Hockey-Club 
de Sierre ont engagé quelques amis de ce sport à prendre 
l’initiative de la création d ’une patinoire artificielle.
Aujourd’hui, elle est en voie de réalisation, un terrain 
ayant été acquis à Graben, au levant de la ville. On compte 
que la nouvelle patinoire pourra être prête pour la pro­
chaine saison sportive.
Ainsi, la plupart de nos centres importants seront dotés 
de ces installations qui contribuent au développement har­
monieux d ’un sport parmi les plus sains.
Le souvenir
Comme on aimerait que cette rubrique ne revienne pas 
trop souvent dans cette nomenclature mensuelle ! Il faut, 
hélas ! s’y résigner.
L ’Abbaye de Saint-Maurice a perdu à date rapprochée 
deux de ses religieux : MM. les chanoines François Miche­
let, révérend curé de Vollèges, qui s’en est retourné au 
Père à l’âge de 63 ans, et Pau) Delaloye, ancien vicaire 
de Bagnes et de Saxon, décédé à l’âge de 46 ansX ,
A Monthey est décédé Elie Perrig, inspecteur forestier 
d’arrondissement, enlevé brusquement à l’affection des 
siens à l’âge de 51 ans.
Enfin, à Sion, une foule recueillie a accompagné à sa 
dernière demeure mortelle M. Joseph Couchepin, âgé de 
41 ans seulement, reporter-photographe et ancien rédac­
teur de la « Feuille d’Avis du Valais », devenue aujour­
d’hui quotidienne. « Treize Etoiles » comptait M. Couche- 
pin au nombre de ses dévoués collaborateurs.
A la royale Abbaye comme aux familles endeuillées 
vont nos sincères condoléances.




Il s’agit bien plutôt d ’un' sixième centenaire que yien- 
nent de célébrer les membres de toutes les familles Loré- 
tan, à Loèche-les-Bains.
Il est intéressant de relever ce passage de la convoca­
tion : « Tous les ressortissants mâles du plus ancien nom 
de Loèche-les-Bains, Lorétan, vont commémorer leur sixiè­
me centenaire dimanche 22 septembre. Nous invitons tout 
homme, depuis l’aïeul jusqu’à l’arrière-petits-fils porteur 
du nom de Lorétan, à assister à cette célébration. »
Cette1 manifestation unique en son genre a obtenu plein 
succès. Le défilé dans le haut village ne manquait pas de 
pittoresque, pas plus d’ailleurs que les congratulations 
échangées.
L'industrie à la montagne
'  Grâce aux efforts de la Société de recherches économi­
ques et sociales, de modestes et moyennes industries se 
répandent petit à petit dans nos villages montagnards et 
même en plaine, apportant aux populations des occasions 
bienvenues'' de gains.
Le haut village d’Isérables vient de bénéficier d ’un 
apport de ce genre par la construction et l’agencement 
d ’une fabrique d ’horlogerie relevant d ’Ebauchés S. A., à 
Neuchâtel. La nouvelle industrie a été inaugurée à la mi- 
septembre. Elle occupera plus d ’une vingtaine de person­
nes parmi les femmes de l’endroit.
Le tunnel sous le Grand-Saint-Bernard
La construction de ce tunnel routier continue à préoc­
cuper l’opinion valaisanne et romande. Deux membres de 
notre gouvernement se sont rendus dernièrement à Rome 
aux fins d’y rencontrer une délégation italienne chargée 
d ’examiner le projet. M. Maurice Troillet, grand animateur 
de cette réalisation, et de hautes autorités vaudoises 
s’étaient joints aux délégués du Valais. On espère que cette 
œuvre pourra être entreprise dès le printemps prochain.
Autour des jumelages
A l’instar de Monthey, jumelé avec une ville allemande, 
et de Sion devenue sœur d ’une cité française, Sierre s’est 
jumelé en son temps avec les villes de Schwarzenbek en 
Allemagne, d ’Aubenas en France et de Zelzate en Bel­
gique.
Des délégations de la cité du soleil ont visité ces loca­
lités d ’une importance numérique à peu près égale à celle 
de Sierre, en vue d ’un meilleur développement culturel 
et économique et la mise en commun d ’expériences effec­
tuées dans ces domaines.
L ’an prochain, Sierre recevra pour la première fois les 
délégations des villes jumelles, puis les visites s’espaceront 
sur deux ans.
)ô M o d i i r e  à  M a r t i g n y  '
N O T E S  P R I M E S A U T I È R E S  S U R  G R A N D E U R  E T  D É C A D E N C E
Martigny, dans l’histoire Vicus Vera- 
grorum ou Octodure, puis le Forum 
Claudii Vallense des Romains, est ce 
lieu de passage et aussi de rencontre, 
fameux dès l’antiquité, situé au point 
géographique où la vallée Pennine 
opère son tournant vers le Nord tel un 
arc de cercle, bref avec le Rhône lé­
chant son rocher des Follaterres, plus 
ample, plus ouvert avec le chemin de 
fer et la longue route axiale dite du 
Simplon, notre grande voie internatio­
nale.
Au rocher d’angle des Follaterres 
s’oppose un autre rocher d ’angle, sorte 
de promontoire formant l’extrême poin­
te est des monts Arpille et Ravoire. 
Sur ce promontoire une tour, un don­
jon médiéval et ses remparts ruinés, le 
château de La Bâtiaz dominant la cité 
e t dont voici l’histoire succincte.
Erigé, successivement, par deux évê­
ques, Landri de Mont et Pierre d ’Oron, 
celui-ci bâtisseur du donjon, sur les 
restes, s’aventurent certains, de vigies 
romaines, le château daterait de l’an 
1281. Il subit plus d ’un siège, fu t dé­
truit plusieurs fois en partie, au gré 
des convoitises et selon son apparte­
nance soit aux évêques de Sion, soit 
aux comtes de Savoie de toutes épo­
ques, qu’ils fussent rouge ou vert. Apre 
dispute pour sa valeur de forteresse, 
sa situation stratégique commandant 
les deux bras du val rhodanique.
Il reçut le coup de grâce en janvier 
1518 par les soins entendus de Georges 
Supersaxo. E t cela en dépit du rival 
abhorré, l’illustre Mathieu Schiner, 
cardinal, qui y avait installé son frère 
Pierre, un chatelain despote, assure la 
chronique.
Ainsi, nouveau siège, prise de pos­
session par l’impétueux Georges qui, 
n ’en sachant que faire, et, pour son 
caprice, occuper ses loisirs de Néron 
au petit pied, le livra aux flammes, le 
laissant là sur son rocher, tel qu’on le 
voit aujourd’hui, refuge d’oiseau -de 
nuit, à l’état de coquille fauve, sèche 
et brûlée, vidée de sa substance.
Donc une ruine, la tour de La Bâ­
tiaz, mais complément si obligé du dé­
cor de notre cité qu’il en est devenu 
partie sacrée, si intimement lié à notre 
patrimoine séculaire qu’il s’affirme 
intouchable, sauf par le temps qui ne 
fait de quartier, tâche en conscience.
Au bas du donjon, l’enlaçant, un tor­
rent sauvage, en bordure de quoi 
s’étire la cité. E t la Dranse nous com­
ble de ses alluvions fécondantes en 
rachat, peut-on dire, de ses funestes et 
fréquentes ruées, à travers les âges, li­
guées avec le feu, les invasions, les 
guerres pour coopérer à un déclin et
le parachever, coïncidant avec celui 
de Rome, le déclin d ’Octodure. Car 
nous y venons.
Tout ce qui en somme sévit de né­
faste, tout ce qui dans les temps cons­
titua de si graves et tenaces périls 
qu’ils chassèrent d ’Octodure les pre­
miers évêques du Valais y ayant rési­
dence, justement soucieux de leur sé­
curité, leur durée, ne faillit à l’œuvre 
de diminution... Eléments singuliers, 
certes, de pittoresque et de tragédie, 
mais qui n’en attestent pas moins, en 
notre histoire, le détour critique où 
s’accuse abandon, se situe frustration, 
cet appauvrissement signifiant aux 
lieux leur déchéance. Avec Héliodore 
qui, vers 580, sous la poussée de la 
Dranse et des Lombards, transféra son 
siège à Sion, les évêques du Valais ne 
sont plus d ’Octodure.
L ’antique cité gallo-romaine, aujour­
d ’hui enfouie, ou plutôt rasée, gît à 
jamais sous le sceau de ses ruines. Nos 
ancêtres du moyen âge virent donc 
les restes de Forum Claudii, en durent 
contempler de beaux vestiges avant de 
brandir eux-mêmes la pioche démolis­
seuse pour utiliser fo rce  m a té riau x  
tout prêts, offerts là à portée de 
main : colonnes, blocs de marbre, pier­
res taillées bien propres à nouvelles 
constructions. Ils terminèrent ainsi 
l’œuvre de la Dranse, du feu et des 
Barbares. Ils achevèrent ce qui en 
restait debout.
E t nous vivons sur des substructions. 
Nous évoquons, non sans regret, nos­
talgie, ces âges illustrés de pos gran­
deurs mortes. Nous cultivons secrète­
ment, irrésistiblement, ce mythe de 
grandeur qui perdure émanant des rui­
nes d ’un passé que cerne le songe 
épars, assembleur de prestiges... Ah ! 
ces textes nous citant généraux, pro­
consuls, ces médailles aux profils d ’em­
pereurs, ces documents de pierre, de 
bronze, restes archéologiques probants 
des événements, des époques. Nos 
fouilles successives, sitôt recouvertes, 
livrèrent autels, chapiteaux, statues et 
cette fameuse tête de bronze, souvent 
citée, du taureau à trois cornes. Elles 
mirent à jour fondations de maisons 
qui furent temples, forum ou thermes 
e t autres bâtisses d ’un municipe d ’où 
seuls émergent encore une pierre mil- 
liaire en son beau parc privé, et plus 
que minable, terne et pâle reflet de ses 
aspects romains, l’amphitéâtre avec son 
pourtour effondré au sol, aux pierres 
rongées, entrecoupé d ’irréparables brè­
ches, dans les ronces.
V  /
Pauvre et cadrò  amphithéâtre que 
d ’astucieuses réclames touristiques dé­
finissent « curiosité » mais que nos hô­
tes, fugitifs, pressés, chercheraient en 
vain, à qui d ’ailleurs la dérisoire et dé­
cevante image ne fut jamais offerte, 
impropre à les solliciter. Qu’avec peine 
alors on restitue à son passé l’amphi­
théâtre mort, on recompose la vie 
l’animant quand en ses murs peut-être 
rugirent les fauves, se déroulèrent 
combats, jeux et courses, s’affrontè­
rent les gladiateurs, retentirent cris, 
vivats, lyoire malédictions de la foule 
ivre d’exploits, de sang... Qui sait ? Vi­
sions de haute fantaisie.
Aujourd’hui s’alignent en l’enceinte 
quelques ruches, prend racine l’arbre 
fruitier, croît à l’aise le légume en 
plate-bande côtoyant l’herbe drue que 
broutent de bonnes vaches noires ou 
brunes. Sic transit... A qui donc un 
combat de « reines » ?
Désenchanté, regardons plutôt par- 
delà les masures s’adossant aux murs 
romains. Pour une autre évocation de 
Rome, direz-vous ? E h 1 bien, opi. Il 
s’agit du vignoble escarpé de Ravoire, 
héritage présumé de nos anciens co­
lons et dominateurs. Héritage bien en 
vie, celui-là, et intact, installé dans nos 
mœurs, profitant du climat, des pluies 
et du soleil, en dépit de toutes les rui­
nés. L ’unique veine ardente, vivace et 
fluide, combien, qui va nous reliant en 
toute continuité, à travers les siècles 
défunts, en oubli de tous les revers, les 
déclins, les définitifs sommeils, à nos 
très anciens et très illustres ancêtres 
occupants.
Messages du goût ininterrompus 
d ’eux à nous dans les âges que ces 
crus cultivés, appréciés par eux, por­
tant vigueur, franchise, toutes mar­
ques d’un terroir qui fut leur, reste 
nôtre. Une culture, un culte entretenus, 
associés, vraiment. Légende, si l’on 
veut. La légende a son prix, mérite son 
crédit, sa souriante fortune... Pourquoi 
la renier, l’assimilant à nos ruines ?
Octodure détruite, c’est, jusqu’au 
XIV” siècle, semble-t-il, la nuit pro­
fonde, totale. Faille entre deux âges, 
phase d ’obscurité d’où ne jaillit la 
lueur d ’un éclair. De fastes qui ne revi­
vront plus ont dù sans doute s’aggra­
ver les ruines, notre passif de ruines.
Ainsi, privilège à nous refusé de pou­
voir nous réclamer d ’exemples classi­
ques chez nous surgis, toujours debout, 
nous exalter de modèles architecturaux 
nobles, maintenus sur notre sol, tous 
monuments de pierre assez suggestifs,
parlants pour nous imposer respect, 
nous édifier de leur leçon, nous domi­
ner encore de haut et de loin. Manque 
donc sur notre terre de cet idéal for­
mel transmis, de cette présence, cette 
permanence de tels ou tels graves pré­
ceptes de pierre, rappels précieux : arc, 
cintre, stèle ou cippe, portique, colon­
nade ou fronton.
Les débuts du moyen âge virent nos 
demeures se cantonner, avec les res­
tes d ’une vie civile, sur les premiers 
paliers de la Combe et les rampes du 
Mont-Ravoire, puis sur le territoire du 
Bourg. Tandis que les chartes mention­
nent l’existence de quelques maisons, 
granges et fenils surtout, flanquant une 
église solitaire, en avant-garde dans la 
plaine et portant bien son nom, No- 
tre-Dame-des-Champs, elle-même cons­
truite sur les fondations d ’autres égli­
ses dont l’une dénommée Nptre-Dame- 
d ’Octodure aurait été la première ca­
thédrale de nos tout premiers évêques.
Il fallait, tant que faire se pouvait, 
s’isoler des marais étales, croupissant 
partout dans la plaine, zone insalubre, 
putride, bannissant les cultures et 
qu ’entretenait un Rhône maléfique di­
visé en bras multiples sillonnant la 
vallée, s’infiltrant, stagnant pour asseoir 
ce domaine longtemps vierge, inexplo­
ré, inexplorable, avec la faune, la flore 
particulières aux lieux où ne se ris­
quaient nul chemin, nulle route autres 
que ceux en marge, contraints, mo­
destes, à la lisière des monts.
Comme il fallait, de surcroît et tou­
jours, se protéger de la Dranse, on 
entreprit, par système de corvées, la 
construction des digues, ici dites les 
barrières, à l’effet de dompter le tor­
rent, enfin détourné de son cours pour 
celui qu’on lui voit aujourd’hui bordant 
rochers et vignes abrupts de Ravoire, 
ultime étape avant le Rhône.
C’est d ’ailleurs à la Dranse, tout du 
long présente en ces lignes traitant de 
« grandeur et déclin » que je dédie la 
part généreuse des commentaires qui 
suivent, façon d’oraison funèbre... A la 
Dranse, à ses barrières sujettes à mé­
morables défaillances, mais œuvre, 
malgré tout, méritoire de nos ancêtres. 
Oui, méritoire, quoique devant perdre 
à court délai, semble-t-il, partie de 
leur objectif, leur importance, puis­
qu ’elles n’enfermeront plus qu’une ri­
vière déchue de sa puissance, ralentie, 
assagie, humiliée en son cours, meur­
trie en son élan. Donc, cette Dranse, 
force de la nature, élément, bientôt 
dompté, qui nous valut dans les siè­
cles grande part de nos vicissitudes, 
faut-il, au nom de notre sécurité, bé ­
nir son propre déclin, réduite qu’elle 
sera à l’égalité, l’immuabilité d ’un dé­
bit sans surprise ? Finie la rumeur 
d ’orage de sa présence, de son passage 
fait de bonds, de soubresauts semeurs 
d ’effroi. Générations de riverains tran­
sis se passèrent, les jours, les veilles et 
nuits d’angoisse, le refrain bref et bas ; 
la Dranse va déborder, la Dranse dé­
borde... Eux qui évaluaient l’aléa de 
son voisinage, sa colère, sa démesure, 
avaient juste et sainte peur de la ri­
vière mauvaise, jamais bridée. E t la 
rivière sera asservie, mortifiée entre 
les b erges. d ’un lit devenu trop vaste.
L’ère du barrage, de Fusine hydro­
électrique, de tout le progrès technique 
en marche, nous apprête cette Dranse 
d ’un autre ordre. Cette rivière d ’autre
sorte, d ’autre régime, celui de l’expia­
tion, de la pénitence... Rivière discipli­
née, jugulée, contrite, abdiquant la 
force, le tourment de son cours, de 
son flot. Ce sursautant et rageur mou­
vement d ’eaux renflé, modelé, malaxé, 
crevassé, qu’elle poussait d ’une haleine 
jusqù’au fleuve... Toute cette sève 
d ’eaux vierges, saùvages, amères, tom­
bée du glacier comme un frisson froid, 
pour se masser derrière le barrage, ira 
s’enfouir, corsetée, dans la « conduite 
forcée » pour atteindre presque vertica­
lement la « centrale » et produire 
« l’énergie » traduite en « kilowatts/ 
heures » assurant notre « équipement 
national » en « lumière et chaleur ». 
Langage technique tranchant comme 
un verdict pour une condamnation.
Rivière sacrifiée au nom d ’un im­
pératif, celui du progrès mécanique 
moderne qui suit sa loi, ne transige pas. 
Rivière à l’agonie, à bout de souffle 
et de fièvre, débitant son solde, son 
reliquat d ’eaux à grand peine, par 
longues étapes laborieuses jusqu’au 
fleuve. Rivière ne livrant plus guère 
son alluvion saine, épandant moins de 
fraîcheur ambiante, réduisant son ap­
port au climat, au paysage, au décor. 
Rivière captive, autant dire rivière 
morte.
Autre déclin, autre décadence, au 
singulier profit du progrès, de la 
science, cette fois.
E t Martigny, l’ancienne Octodure, 
gagnant en sécurité de par le voisinage 
d ’une rivière morte n ’incitant plus 
d ’évêques à transférer leur siège, de- 
viendra-t-il lieu de séjour ?... Hantise 
d’un passé au fort du courant qui em­
porte ou altère tant d ’aspects et modes 
de vie. Oui, hantise jusque dans tohu- 
bohu d ’une circulation pressée, hale­
tante, croissant année après année. 
Ainsi, cité moderne, délibérément mo­
derne, son lot, son destin, Martigny, 
l’antique Octodure, lieu de passage, de 
transit et de soustes, sis à l’issue de la 
vallée culminant au pas célèbre du 
Grand-Saint-Bernard et de son non 
moins fameux hospice, vit défiler les 
armées, la patiente théorie des mar­
chands, des charrois, celle sage, pieuse, 
recueillie des pèlerins en marche vers 
les hauts-lieux pour remplir un vœu, 
Martigny vit l’ère des diligences à 
chevaux, voit celle fiévreuse, tum ul­
tueuse des autos franchissant cols et 
tunnels... Notre cité accepte ce rythme 
effréné, s’insère dans l’irrépressible 
mouvement, pulsation de la vie mo­
derne.
Prise dans le réseau des routes qui 
s’ouvrent, se ramifient, s’ordonnent en 
leur exigeante physique, logique struc­
ture, la cité ne faillit point à son rôle 
de carrefour, sa mission dans les temps 
de croisée des chemins.
». CÜLo
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( D e s s i n  d e  l ’a u t e u r )
F L E U R S  D E S  A L P E S
M o s e  ou  E g.l.æjs'Tijs e  d e s  A lp e s
(Rosa alpina)
Rose sans épines, la seule. C om bien  de  fois née  à 
nouveau  avan t d e  deven ir ce  buisson de  d o uceu r où 
v ient ch an te r l’oiseau m ystique  en trev u  dans l’orbe 
d u  soleil ?
Aux p iq u a n ts  d e  ses sœ urs, h ab itan tes  des plaines, 
elle oppose son innocence. A leu r goût de  vengeance, 
le sacrifice d e  sa vie. P iège, leu r beau té . E lles a ttiren t 
po u r m ieux blesser. E lles fon t sem blan t d ’aim er e t 
se rien t des cœ urs sincères. L eurs prom esses s’éva­
nouissent com m e les cercles des ricochets à la sur­
face  d ’u n  é tang. A u jourd ’hui, sourire. D em ain , sang. 
Savent-elles seu lem en t que, p lus hau t, fleu rit en  une  
form e sem blab le  à la leur, celle qu i incarne  l ’am our 
idéal e t le renon cem en t ?
L ’u n iq u e  à dépasser son orig ine charnelle. C ’est 
pou rquo i nul n e  p e u t la saisir. E lle  s’effeuille  aussitôt 
cueillie. N ’ap p arten ir  à  personne; E tre  sim plem ent 
l ’in s tan t d e  poésie d isponib le  à  chacun.
F leu r d e  l’initiation.
D issiper le b rou illard  qui obscurc it nos yeux. N ous 
d ire  quels souffles conjugués o n t perm is sa dern iè re  
naissance. A u-delà  d u  v en t des m ontagnes, au-delà  
de  l’écum e des m ers. N ous révéler les m ystères sans 
la  connaissance desquels nous resterons toujours en 
deçà  d e  nos lim ites avec l’in te rd ic tion  d e  partic ip er 
à la  vie in tim e d e  l ’univers. R enouveler le r ite  de 
l ’eau  e t d u  feu.
Les cris des choucas déch iren t le soleil. D é jà  l’au ­
tom ne. M ais u n  au to m ne  d o n t la pensée  profonde 
po rte  u n e  étoile q u i t ’h ab ite ra  tou te .
Ils sont c inq  à  condu ire  leu r rêve  vers ce tte  étoile 
où déjà  se p rép a re  l’au be  des p rin tem p s à venir. C inq  
pétales. C inq  fois le m êm e signe, les m êm es courbes. 
C h aq u e  fois un  au tre  tem ps, une  au tre  existence. U n  
à un , sans regret, ils s’en  iront, sans essayer de  
s’accrocher, sachan t q u e  leu r saison est accom plie. 
L ’étoile décisive res te  seule à poursu ivre  le destin  de  
l’églantier. D ans la m éd ita tion  des neiges, l ’alchim ie 
de  la graine. A insi p eu  à p eu  l’âm e se décan te . Les 
jours se fon t e t se défon t. N e re ten ir  d ’eux que  leur 
p lus lo in ta ine  aura, l’essence indissoluble. L a  faire 
descen d re  dans la m ort qu i est en  nous, afin  d e  va in ­
cre  la m ort.
E n  groupes de  six, les feuilles, com m e les jours 
de  la sem aine. Elles m o n ten t vers leu r d im anche. L a 
sep tièm e est a tte in te . T o u te  la  m arche  du  m onde, de  
la  p rem ière  à  la  dern iè re  é tape. D e  la  sépara tion  des 
ténèbres e t d e  la lum ière  au  re to u r à l’é tern ité .
U n  p arfum  si subtil q u ’il fau t, pour le cap ter, faire 
abstrac tion  d u  tang ib le , se fond re  à la  resp ira tion  du  
vent. E tre  la m in u te  d e  grâce qu i re jo in t l’infini.
F leu r  des pages difficiles.
L a  servan te  du  roi t ’a prise p o u r em blèm e. Roi 
de  toujours e t d e  jam ais, d o n t la p résence  est d u rée  
au- cœ u r d u  to u t e t d u  rien. Il a choisi la fem m e 
com m e p rem ière  vic tim e de  la m ort, afin  q u ’elle soit 
la p rem ière  à  renaître . L a  servan te  d u  roi sur les che ­
m ins qu i m on ten t. U ne  voix l’app e la it d u  fond  des 
âges. R eferm ée la p la ie  b é a n te  de  son ancien  nom . 
R ésorbé dans les m illénaires d e  ses veilles le  no ir 
poison d u  L év ia than . N e pas dorm ir. Ils avaien t barré  
sa rou te  d e  leurs chaînes, te n d u  dans l’azu r d e  longs 
fils de  fer barbelés. M ais la rose des hau ts  lieux épa ­
nouie en  elle. Les portes d e  l’esprit enfin  ouvertes.
E d en  reconquis.
E lle  est m on tée  ju sq u ’à la source d u  roi. E lle  a b u  
d e  ce tte  eau. E lle  est devenue celle qui en fan te  p a r  
la  flam m e.
C larté  d u  regard , c larté  du  cœ ur, clarté  d e  la terre.
L a tou r sans fenêtres  s’effrite. L a  trace  d e  ceux 
qu i la h a n te n t se p e rd  dans leu r abîm e.
Plus h a u t q u e  les forêts, p lus h a u t qu e  les visages, 
la  rose sans épines accom pagne les sentiers q u i d isen t 
ad ieu  aux richesses tem porelles.
M ourir à  soi-m êm e p o u r ren a ître  p lus vivant.
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C hasseurs ,  s a c h e z  chasse r  !
Septembre, comme de coutume, a vu se réveiller 
les instincts impatients de nos nemrods qui fourbis­
saient leurs armes depuis l’été, dans l’attente de l’ou­
verture.
E t subitement, un beau matin à l’aube, les coups 
de feu crépitèrent, semant l’angoisse dans les vallées, 
à tort parfois, d ’ailleurs !
Car il est des disciples de Saint-Hubert qui ont le 
cœur tendre. Témoin ce chasseur de la région de Mar- 
tigny qui s’apitoie paternellement sur le sort d ’un pe­
tit chevreuil né le matin même sur les hauteurs de 
l'Arpille.
Au IXe Festival in te rna t ional  
d u  film a m a te u r  à C a n n es
Une fois encore, nos cinéastes valaisans se sont 
distingués à  cette grande compétition, devenue 
classique, où plus de mille films étaient présen­
tés. A côté de M. Ryser, de Genève (à droite), qui 
s’est vu décerner la coupe de la meilleure photo­
graphie, on voit ici (à gauche) M. Charles Dubost, 
de Crans, qui vient de recevoir, pour son film « La 
Grande Fontaine » la coupe du meilleur film de 
montagne et, à la fois, celle offerte par le minis­
tre de la Jeunesse et des Sports, tandis que M. Ro­
land Muller, de Sierre (au centre), emporte avec 
fierté la coupe du scénario dramatique et celle du 
secrétaire d’Etat à l’Information pour son film 
« Horizons blancs ».
Nos compliments à ces artistes pour leurs suc­
cès d ’autant plus brillants que la concurrence était 
aussi redoutable que nombreuse.
( P h o to  T r a v e r s o ,  C a n n e s )
Les ju m e la g e s  son t  à la m o d e . . .
Comme Monthey et Sierre, la ville de Sion s’est 
liée d’amitié avec une ville de France, Selles-sur-Cher. 
Le jumelage date d’octobre 1954, mais le pacte a été 
solennellement lu aux Sédunois le 29 septembre der­
nier à l’occasion d ’une belle manifestation franco- 
suisse. M. le D r Massacré, maire de Selles-sur-Cher, 
et M. Roger Bon vin, président de Sion (que nous 
voyons sur cette photo souhaiter la bienvenue à ses 
hôtes), se trouvaient à la tête des deux délégations 
officielles. ( P h o to  B o r l a t ,  S ion)
L'empoissonnement des canaux 
de la vallée du Rhône
L o rsq u ’on considère la façon don t 
deva ien t vivre nos ancêtres, on com ­
p ren d  aisém ent q u ’ils a ien t é té  con ­
tra in ts  de  d em an d er les élém ents 
de  leur subsistance aux anim aux, 
aux oiseaux, aux poissons. D ans les 
tem ps reculés donc, l’ham eçon  fa it 
d ’os d e  renne, d e  den ts  de  sanglier 
e t p lus ta rd  de  b ronze, é ta it d ’usage 
courant.
Si, d e  nos jours, la p êch e  a  acquis 
u n e  g rand e  im portance , c ’est plus 
au po in t d e  vue sportif q u ’économ i­
que. C ar celle-ci, ex igean t d e  la p a r t 
d e  ceux qu i la p ra tiq u e n t u n e  obser­
vation  exacte de  la n a tu re , u n e  con ­
naissance ap pro fond ie  de  la  vie de 
la fau n e  aq u a tiq u e , des raffinem en ts 
te chn iqu es  aussi, dev ien t p resq u e  
un  art, u n e  école où science e t  h ab i­
le té n e  sont pas sans lui conférer 
une  certa ine  noblesse.
E n  Valais, le R hône d ’abord , les 
rivières puis u n  réseau  très é ten d u  
d e  canaux, o ffren t aux pêcheurs 
tou tes sortes d e  possibilités.
C ’est de  ce dern ier, des p rob lè ­
m es s’y rap p o rtan t, q u e  nous vou ­
lons faire  no tre  propos.
Les canaux de  la p la ine  d u  R hô­
ne, créés depu is 1921, on t é té  a ffe r­
m és en  1940 à la F éd é ra tio n  can to ­
na le  vala isanne  des pêcheu rs  am a­
teurs (FCVPA ), ceci en vue d ’élim i­
n e r la pêch e  professionnelle, de  
faciliter leu r repeu p lem en t, d e  sau ­
v eg ard er la  fau n e  aqua tique .
C e réseau  est en généra l très 
poissonneux. M ais la FC V PA  doit 
lu tte r  con tre  d e  nom breux  facteurs 
nuisibles, a ttrib uab les  en p a rtie  aux 
conditions naturelles, m ais p o u r la  
plus g rande  p a rtie  aux influences 
hum aines, techn iqu es e t chim iques.
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G raves sont les conséquences de 
la  po llu tion , e t  ces m agnifiques 
canaux, bo rdés d ’arbustes e t de 
roseaux, q u ’on voit fréq uem m en t 
troublés p a r les eaux d ’égouts e t 
p a r  celles d ’arrosage des p rés e t des 
p lan ta tions, p ré sen ten t un  aspect 
lam entab le . Ils sont aussi souvent 
encom brés d ’herbes e t d e  détritu s 
d e  ja rd ins je tés dans l’eau  p a r  les 
cultiva teurs.
L a  FC V PA  fa it to u t ce q u ’elle 
p e u t po u r é lim iner ce tte  pollution. 
M ais reconnaissons q u ’il fa u t con ­
sacrer pas m al d e  tem ps à  l’édu ca ­
tion  des bord iers qu i em poisonnen t 
litté ra lem en t les pêcheurs , ceux-ci 
d e v an t souven t a tte n d re  des heures 
po u r que  ralentisse  le flux des d é ­
tr itu s e t lancer leurs m ouches ou 
leurs vers.
N om bre  d e  com m unes aussi, de  
pe tite s  industries, d e  garages, de  
com m erçants n e  sont pas très sou­
cieux d e  sauvegarder la p rop re té  
des eaux, e t la FC V PA , ferm ière  des 
canaux, ay an t à ce titre  des droits 
envers les tiers, qui la trou b len t 
dans l ’exercice de  ces droits, avait 
dû , en  1950, ac tionner en justice
V u e  d e  l ’é t a b l i s s e m e n t  p i s c i c o l e  d e  B a l t s c h i e -  
d e r .  A u  p r e m i e r  p l a n ,  l e s  b a s s i n s .  A u  f o n d ,  
s u r  l e  m u r  d u  p a v i l l o n ,  o n  d i s t i n g u e  u n e  
p e i n t u r e  d é c o r a t i v e  é v o q u a n t  u n e  s c è n e  d e  
p ê c h e .  ( P h o to s  B e r r e a u ,  M a r t ig n y )
f inancière  de  la  L onza S. A. qui 
s’in téresse au  rep eu p lem en t d e  nos 
canaux e t rivières pour com penser 
les dégâts q u e  ses eaux polluées 
p rovoquen t, de  créer u n e  nouvelle 
installa tion  p iscicole dans le H au t- 
Valais.
A près avoir effec tué  de  n o m b reu ­
ses p rospections, analyses des eaux 
e t essais, les responsab les on t choisi 
le  p itto resq u e  vallon au fond  d u ­
quel descen d  le B altsch iederbach . 
O n a rencon tré  là tou tes les cond i­
tions requises. L e  te rra in  acquis, les 
travaux  d ’adduc tion  d ’eau  pour
l’honneur d e  la réalisation  —  l’a n ­
cien com ité can tona l —  q u ’on  a 
inauguré, le 4 août dern ier, l’é ta ­
b lissem ent piscicole le plus m od er­
ne  e t le m ieux installé de  Suisse. 
O n p o u rra  sortir de  ses bassins d ’in ­
cubation  ju sq u ’à 1 million d ’alevins 
p a r an.
L a  m ise en service d e  deux é ta ­
blissem ents d ’élevage dans no tre  
can ton  va de  to u te  év idence am é­
liorer dans u n e  large m esure les 
conditions dans lesquelles la pêch e  
sportive pou rra  se p ra tiq u e r  chez 
nous.
A h  ! l a  b e l l e  p r i s e  ! Q u e l l e  s a t i s f a c t i o n ,  
q u e l l e  m a l i c e  a u s s i  n e  d é c o u v r e - t - o n  p a s  
d a n s  l ’e x p r e s s io n  d ’H e r c u l e  B r u c h e z ,  d e  
F u l ly ,  g r a n d  p ê c h e u r  d e v a n t  l ’E t e r n e l .
C ’e s t  a v e c  u n e  f i e r t é  n o n  d i s s i m u l é e  q u e  les  T r o i s  G r a n d s  d e  la  F C V P A  
o n t  p r is  p o s s e s s i o n  d e  l a  c lé  d e  l ’E t a b l i s s e m e n t  p i s c i c o l e  d e  B a l t s c h i e d e r .  
D e  g a u c h e  à  d r o i t e  : M M .  W i l l y  S t a ld e r ,  s e c r é t a i r e ,  J e a n - C h a r l e s  P a c c o -  
l a t ,  p r é s i d e n t  c a n t o n a l ,  P iu s  B i a g g i ,  c a i s s ie r ,  o n t  l e  s o u r i r e .
u n e  com m une, son canal d ’égout 
ayan t causé des dégâts im portan ts. 
L ’affa ire  fu t m êm e po rtée  jusque 
d ev an t le G ran d  Conseil.
C eci d ém on tre  les nom breuses 
d ifficultés rencon trées p a r  ce tte  
fédéra tion  qui, p o u r am éliorer les 
conditions dans lesquelles elle do it 
ch aq u e  ann ée  p rocéd e r à l’em pois­
son nem en t des canaux valaisans —  
b ien  q u ’il existait d é jà  au  B ouveret 
u n e  p isc icu ltu re  créée p a r  l’E ta t  
s’occu p an t p r inc ipa lem en t d u  re ­
p eu p lem en t des lacs e t rivières —  
la  FC V P A  créa  à V ernayaz, en  
1954, u n  é tab lissem en t piscicole 
p o u v an t livrer de  500.000 à 700.000 
alevins.
C e tte  installa tion , sim ple dans sa 
conception , b ien  q u e  constru ite  en  
un  lieu jud ic ieusem en t choisi, ne 
suffisait pas à couvrir les besoins 
de  la  fédéra tion . Aussi, po u r aug ­
m en te r sensib lem ent la  p ro duc tion  
des alevins sur le te rrito ire  can to ­
nal, fu t-il décidé , avec l’ap p u i du  
gou vernem ent e t la  co llaboration
l'é tab lissem en t de  la condu ite  de 
secours en trep ris  para llè lem en t à la 
construction  d u  pav illon  e t des b a s ­
sins, c’est au m ilieu  d ’u n  g rand  con ­
cours de  popu la tio n  de  B altschieder, 
des rep résen tan ts  d e  l’E ta t  d u  V a­
lais, de  l’in spec teu r fédéra l de  la 
p êche, du  com ité d e  la F édé ra tion  
can tonale  vala isanne  des pêcheurs 
am ateurs  en tou ré  d e  nom breux 
m em bres, e t de  ceux à  qui rev ien t
H eures de  rêverie  au  b o rd  de  
l’eau  couran te , sous le soleil d e  la 
p la ine  ou dans le silence d ’une 
allée de  saules, parm i les roseaux 
qu i ondo ien t dans le ven t, n e  voilà- 
t-il pas u n  m oyen m erveilleux pour 
calm er les nerfs de  nos con tem po ­
rains, surexcités p a r  un e  vie tré p i­
dan te , po u r reposer les esprits fa t i ­
gués, lassés p a r  les soucis d e  l’exis­
tence ? E m m an uel Berreau.
Pour u n  a n n iv e r sa i r e Ù ) m o ,J  {B illG  a quatre-vingts ans
Bénéfice de l’âge : Edmond Bille reçoit aujour­
d ’hui du Valais le tribut d’une fervente admira­
tion.
Ni Vallet, ni Ramuz, ni Dallèves n’auront vu 
se presser autour d’eux les foules, les notabilités, 
les enfants. Pas de rubans dans les hôtels de ville 
que coupent des ciseaux officiels. Pas de rhétori­
que appliquée à faire valoir leurs chefs-d’œuvre. 
Pas de vin cl’honneur offert par les pouvoirs pu­
blics. Du moins, avant le jour de leur enterre­
ment... Ils sont morts trop jeunes pour avoir droit 
à l’encens et à la myrrhe. Bille, heureux jusqu’au 
bout, tenant le destin en laisse sans l’abandonner 
une minute, aura connu le léger vertige des hom­
mages réservés habituellement aux morts.
Dieu merci, le voici bien vivant parmi nous, 
allant de dimanche en dimanche « vernir » ses 
expositions, expliquer ses travaux dans les églises, 
tenant tête au public avec une grâce souriante, 
accueillant sans trop y attacher d’importance les 
compliments les plus justifiés. Oui, heureux Ed­
mond Bille ! Il aura conduit sa vie avec une sou­
veraine application.
Dix ans d’apprentissage, un demi-siècle d’œ u ­
vres souvent remarquables, et le travail qui conti­
nue à l’âge où les hommes, en général, jouissent 
d ’un doux ramollissement : faut-il s’étonner qu’on 
puisse remplir à la fois de ses tableaux le Château
de Villa et l’Hôtel de Ville de Martigny ? Sur­
tout qu’ici le peintre est de l’espèce la plus fécon­
de, la plus généreuse, la plus confiante dans les 
vertus de l’inspiration. J’aime ce portrait que le 
Musée de Neuchâtel a acheté de l’artiste : il s’y 
est représenté dans l’attitude d ’un empereur ro­
main. Il est cela, clans sa puissance tranquille, 
clans sa certitude et sa gloire. L ’œuvre maintenant 
rassemblée témoigne que, depuis sa jeunesse, il a 
su où il allait. Il y a en lui du condottière et ce­
pendant, c’est dans un petit village de la très haute 
montagne, à Chandolin, hors du bruit et de la fu ­
reur du monde, qu’il se découvre. C’est un para­
doxe qu’il faudrait expliquer.
Intelligent, cultivé, ouvert à mille sollicita­
tions T Bille comprend que le monde est une per­
manente tentation si l’on ne sait pas se refuser à 
lui. Mieux vaut le silence qui permet la lente ma­
turation de l’œuvre. Il le choisit, il l’accepte et ce 
sera sa chance. N ’est-il pas de 1909 déjà ce fameux 
tableau qui s’intitule « La Mort et le Bûcheron » ? 
C’est donc l’œuvre d ’un peintre de trente ans. Je 
ne sais si on l’a assez remarqué. E t c’est un chef- 
d ’œuvre. Quel espace et quelle lumière ! Quelle 
révélation des pouvoirs de la peinture quand, jus­
qu’ici, les peintres ne voyaient dans la montagne 
que des cimes, des avalanches et des arêtes. Lui, 
voit la vie, et le drame, et le symbole. Pas le pit-
U n e  g a l e r i e  d ’a r t i s t e s . . .  D e  g a u c h e  à  d r o i t e ,  E d m o n d  B i l le ,  s o n  f il s  R e n é - P i e r r e ,  é c r i v a i n - p h o t o g r a h e - c i n é a s t e ,  
s o n  b e a u - f i l s ,  l e  p o è t e  M a u r i c e  C h a p p a z ,  e t  s a  f i l le  C o r i n n a ,  é c r i v a i n ,  é p o u s e  d u  p r é c é d e n t .  ( D e s s i n  d ’A .  W ic k y )
A u  v e rn i s s a g e ,  à  M a r t i g n y ,  le p e i n t r e  s ’e n t r e t i e n t  a m i c a l e m e n t  a v e c  
M .  E l i e  Z w is s ig ,  p r é s i d e n t  d u  c o m i t é  d ’o r g a n i s a t i o n  d e  l ’e x p o s i t i o n  
s i e r ro i s e .  ( P h o to  B c r r e a u ,  M a r t ig n y )
toresque seulement, dont les pièges vont faire tré­
bucher les meilleurs, mais la richesse poétique et la 
« matière » humaine. Qu’Hodler ait passé par là, 
on veut bien y consentir. « Le Vainqueur », qui 
est de 1903, l’atteste. Mais ici c’est la vision ori­
ginale d’un peintre qui s’impose à nous non la res- 
sucée d’une école. E t c’est toute la période du 
« Village clans la Montagne » qu’il faudrait, pour 
simplifier, inclure dans cette découverte qu’un 
peintre fit de lui-même, de ses pouvoirs, de ses 
séductions, de ses grâces.
Ses pouvoirs ? Cette émotion qui s’empare de 
lui et qu’il sait nous communiquer lorsque l’hiver 
lâche son étreinte, sur les hautes côtes des vallées, 
et que la terre, délivrée, respire. Cette joie de la 
vie revenue, cette découverte que le convalescent 
fait de la valeur de la lumière, Bille excelle à nous 
les restituer en touches d’une fraîcheur sûre et 
exquise. Dans ce sens, on ne manquera d’admirer 
ni le « Printemps dans les Alpes » (1905) ni le 
« Printemps valaisan » que le Musée de la Majo- 
rie a la chance de détenir. Il nous semble que le 
meilleur du génie du peintre s’exprime dans ces 
tendresses et ces hamonies.
Tendresse, harmonie, mais il faut aussi dire 
puissance. Elle est dans le coloris comme dans les
formes, dans la mise en page des motifs et leur 
réalisation. Une forte nature s’exprime qui né­
glige les fioritures pour aller au vrai, à l’essentiel. 
Les larges touches d’une « Procession à Chando- 
lin » sont là pour le prouver.
La grande crainte de l’artiste c’est de se répé­
ter. Bille a dû sentir un moment qu’il tournait en 
roncl sur lui-même. Il a rompu le cercle et repris 
le large. Sans doute, a-t-il eu raison. Mais le pu­
blic était habitué à une œuvre, à une forme d’art 
à laquelle s’associait le nom d’un artiste aimé. Il 
n’aura pas toujours compris les variations que le 
peintre s’imposait pour se renouveler. De ce ma­
lentendu résultèrent quelques frictions. Le pein­
tre se crut abandonné de ceux qui se faisaient de 
lui une image trop unie. E t le public l’accusa 
cl’être infidèle à lui-même.
Mais Bille a de nombreuses cordes à son arc : 
il se tourna vers la grande peinture décorative et 
le vitrail. Là, de nouveau, il allait se révéler puis­
sant, sûr de lui, maître des grands espaces, har­
monieux et large coloriste. Ce furent les premiers 
vitraux de Sierre, Chamoson, fresque et vitraux, 
Fully, fresque et vitraux, Martigny, à l’Hôtel de 
Ville, Saint-Pierre-de-Clages, Saint-Maurice... Hors 
du Valais, des œuvres à la cathédrale de Lausan­
ne, à Saint-Biaise de Neuchâtel et à l’église de 
Pully-Norcl.
Bille ne nous en voudra pas si nous trouvons à 
ces grandes œuvres un ton, une allure plus ger­
maniques que latins. (A l’exception de Saint- 
Pierre-de-Clages.) Lui seul pourrait nous dire 
quelles forces secrètes l’animent qui le tournent 
plutôt vers le Nord. Le fait est que tout ce qu’il 
touche est marqué de puissance et de grandeur. 
Et que son nom demeure associé à jamais à l’his­
toire du développement artistique de notre pays.
Il est donc bien légitime que le pays tout en­
tier lui témoigne sa gratitude dans l’automne en­
core doré des belles vendanges.
E S Q U I S S E  T O P O N Y M I Q U E
Q uand l’âne était estimé...
Que de jolies découvertes, dues souvent au ha­
sard, procure la lecture, d’anciens documents. 
Telle l’existence, en terre valaisanne, de F ontaines- 
aux-Anes, tout aussi captivantes que les poétiques 
fontaines aux oiseaux.
En apprenant que le plateau de Salanfe, au- 
dessus de Salvan, en possédait une autrefois, nous 
n’avons pu nous empêcher de songer, non sans 
nostalgie, à la transformation de ce beau site, 
décrit si souventes fois par des littérateurs et des 
poètes. Elle nous a rappelé la Fontaine-à-Moïse, 
jaillissant à même la roche en bordure du che­
min conduisant au célèbre plateau, après la rude, 
montée dominant le vallon de Van. Au temps des 
joyeuses randonnées de jeunesse, on y appréciait 
non seulement un breuvage d’une fraîcheur in­
comparable mais encore le charme de cette appel­
lation évoquant les temps bibliques. Que de poé­
sie et d’humour de bon aloi dans ces désignations 
de sites montagnards...
Nous pensions que la Fontaine-aux-Anes de Sa­
lanfe était un cas unique. Et voilà que, tout der­
nièrement une semblable nous fu t signalée au- 
dessus de Baulmes.
Autrefois le transport du minerai, exploité sur 
les hauteurs du Jura, s’effectuait au moyen d’ânes. 
Plusieurs fontaines échelonnées le long du par­
cours étaient à disposition de ces animaux. Mais, 
pour des motifs encore inconnus, une seule d ’en­
tre elles était appréciée par eux, de là cette dé­
nomination typique.
Il existe aussi une Tête-à-l’Ane dans le massif 
du Buet, non loin de la frontière du Valais.
Il nous a paru utile de sauver de l’oubli de telles 
survivances du passé.
Au gré de recherches plus fantaisistes que sys­
tématiques, nous avons tenté d ’établir, dans une 
certaine mesure, le rôle joué par l’âne dans la 
toponymie romande. Peu d’animaux domestiques 
ont été honorés à un tel degré !
En partant d’Anières ou Asnières, dans le can­
ton de Genève, nous avons noté un vocable simi­
laire existant à Conthey. Ces termes proviendraient 
du latin « asinarias » (villas). Ils signifient: fer­
mes où l’on élève des ânes.
D ’aucuns prétendent que les très nombreux 
Montagny ou Montagnier, tel celui existant près 
du Châble, devraient se traduire par « mont des 
ânes». D ’autres voient plutôt clans cette désigna­
tion celle du domaine d’un Montanius, gentilice 
romain qui, d’après Jubainville, a donné le nom 
à plus d ’une centaine de communes de France, 
dont vingt-sept Montagny et quatre-vingt-sept 
Montigny.
Qui a raison P
Dans un ouvrage de valeur, « Les noms de 
lieux », M. Albert Dauzat, professeur et linguiste 
cle mérite, traduit Montaignier par mont des 
ânes.
A-t-on, à une époque indéterminée, élevé des 
ânes dans nos divers Montagny et Montagnier 
de Romandie P II serait intéressant de le savoir.
Rappelons, pour mieux comprendre certains 
termes quelque peu désuets, qu’en vieux français 
« aze » signifiait âne, et « azet » petit âne, alors 
que les Valaisans utilisaient dans leur patois à 
cet effet « age » et « a get ».
Cela explique le sens du col de l’Aze ou de 
l’Azet, ainsi que de la Pointe de l’Azet, au sud de 
Lourtier, alors qu’au nord de cette localité cul­
mine le Bec-ci’Aget (orthographié antérieurement, 
par erreur, Läget sur la carte Siegfried). On re­
trouve un toponyme identique à Saint-Martin 
d’Hérens, mais avec la terminaison particulière à 
ce coin de pays : Lagec.
Précisons que le col de l’Ane précité est dit 
aussi de l’Azet, de Lana ou de Läget ; qualifié
d’une désignation insolite assez curieuse « Oujets
de Bagnes », un autre col voisine le sommet dit 
Qrand-Laget. Ils relient Liddes, dans le val cl’En- 
tremont, au Châble, dans la vallée de Bagnes.
# # »
Revenons au val d’Hérens. Un sommet de plus 
de 3000 mètres, contrefort de la Dent-Blanche, 
est dénommé Za-de-VAno (Chaux-de-VAne). Situé 
au sud-est cl’Evolène, il domine le col de l’Ano, 
appelé d’ordinaire col de la Couronne, dont l’alti­
tude dépasse également 3000 mètres.
# # #
Il serait erroné de prétendre que le Valais a 
monopolisé l’usage de l’âne dans sa toponymie 
régionale. Des rives du Haut-Léman, on distin­
gue, sur le sommet du mont Arvel, le Pas-de- 
VAne orthographié, sans doute par erreur sur cer­
taines cartes, Pare-à-l’Ane, passage reliant Ville­
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neuve au vallon de VEau-Froide. Au-dessus d’A i­
gle se situe, dans la forêt de Salins, le Châble-à- 
VAne. Au Pays-d’Enhaut, le Rocher-à-VAne forme 
un contrefort, de la Gumfluh, alors que l’arête 
de l’Esel relie ce massif au Wildboden. D ’autre 
par la paroi septentrionale du Creux-du-Van, en 
pays neuchâtelois porte le nom évocateur de 
Dos-d’Ane.
Les vieux Lausannois se souviennent du Pas- 
des-Anes, chemin longeant la partie médiane de 
la vallée du Flon, en aval de la ville, autrefois 
parcouru par les nombreux ânes desservant les 
moulins échelonnés sur les rives du cours d’eau. 
Vision romantique à jamais évanouie !
Avant de conclure, notons le côté humoristique 
de notre exposé.
Les fontaines aux ânes citées en tête ont leur 
pendant sur le quai d’Ouchy. Un groupe de ces 
solidés y orne, en un spectaculaire motif, un pit­
toresque bassin.
Un statuaire de renom a, de son ciseau, im ­
mortalisé V« Académie d’Ouchy », désignation spi­
rituelle de l’ensemble des ânes chargés jadis 
d’assurer le transport des marchandises entre le 
Léman et Lausanne.
Une autre appellation moderne, non dénuée 
d’humour, reste l’apanage du Valais. C’est celle 
de l’arête des Quatre-Anes, à la Dent-Rlanche 
déjà citée. Cette qualification proviendrait d’une 
réflexion d’un des vainqueurs de la première tra­
versée de cette arête. Cette prouesse, plus as­
treignante que captivante, en raison des difficul­
tés rencontrées, de la longueur du trajet et du 
peu de satisfaction qu’il donne, provoqua l’excla­
mation de l’un des alpinistes : « On pourra l’ap­
peler : l’arête des Quatre-Anes ! » Et le nom sub­
sista, fu t admis dans le monde des escaladeurs
 
de cimes. Le bureau fédéral de topographie en 
consacra l’usage dans sa nomenclature de la carte 
nationale. Ainsi s’écrit l’histoire !
La flore elle-même n’est pas restée insensible 
aux vertus de l’âne.
L ’acanthe, cette plante au feuillage particu­
lier dont la forme a été adoptée par les sculpteurs 
et architectes comme m otif décoratif, n’est-il pas 
le chardon des ânes P
Plus connue est une des premières fleurettes 
s’épanouissant aux revers des talus argileux, alors 
que partout ailleurs la neige et le gel entravent 
tout essor de la végétation. C’est le tussilage (tus- 
silago fastaru), dit Pas d’âne ou, en patois, tacon- 
net. Un amoureux de cette fleur mellifère, très 
odorante, propose de l’appeler Etoile d’or ! ses 
feuilles typiques, stimulantes, sont employées 
efficacité contre la toux.
Au retours des beaux jours, il va s’épanouir 
sur les coteaux valaisans, incultes, tôt fréquenté 
par les diligentes abeilles. On l’a aussi prénommé 
V « horloge qui sonne le printemps».
Sylvain.
AMERE 
S O LI TU D E
On perd souvent le bonheur par sa faute, soit qu ’on s’ima­
gine, à tort, en être rassasié, soit que l’indifférence accom­
pagne la possession. La vérité, c’est que, cette grande faim- 
là, rien, jamais, ne peut l’assouvir complètement.
Maurice Métrai.
Armande est assise près de la chemi­
née, sur un gros coussin recouvert de 
velours mauve. Son regard aminci par 
le bleu du crépuscule, rendu brillant 
par le feu du foyer, suit sur l’écran 
rougeoyant les gracieuses évolutions 
des a i m é e s  phosphorescentes. Elle 
tient, entre ses mains jointes, un livre 
à la peau satinée. A côté, sur le plan­
cher de chêne rosé de cire, s’étale, 
comme une tache de lait, une feuille 
blanche couverte, à moitié, d’une lon­
gue écriture gracile et maladroite, rap ­
pelant les empreintes légères laissées 
par les palombes sur le sable immaculé 
d ’une plage déserte. Plus loin, près 
de la fenêtre entrouverte sur l’image 
sanglante d ’un soleil agonisant, une 
gerbe de roses rouges fleurit un vase 
de porcelaine.
Armande ressent, dans cette pièce 
silencieuse, une impression de vide, 
d’inutilité qui, avec la nuit, lui pèse 
davantage. Elle se compare, souvent, 
lorsque le sommeil tarde à venir, à une 
chose immobile. Un goût de désespoir 
demeure dans sa bouche et une mau­
vaise odeur de tristesse enveloppe son 
être. Par moments, ses souvenirs réus­
sissent à la satisfaire. Son mari l’a 
abandonnée pour le monde, non point 
tout à fait pour elle. Par la magie du 
rêve, elle lui redonne une seconde exis­
tence qu’elle pare de ses caresses, de 
ses sourires.
Elle a aimé, donné son amour. Elle 
se résigne à ramasser ce qui reste, sans 
gémir, sans pleurer, comme une hysté­
rique ramasse, sa crise achevée, le vase 
qu’elle a brisé.
Armande se lève et marche lente­
ment vers la fenêtre. Une pensée dort 
dans ses beaux yeux où la prunelle 
s’agrandit, dévorant le brun de l’iris. 
Le livre jaune pend comme un sac 
dans sa main droite. Le feu crépite. 
Sur l’horizon, le soleil, abattu, désar­
mé, lance vers le bleu du ciel son 
rouge et son or.
Cette lettre qui traîne près d ’elle 
provient de son mari. Armande est 
triste.
— Quand reviendra-t-il ?
Elle l’attend parfois, et son cœur 
s’agite au moindre bruit. Deux ans dé­
jà qu ’il est parti ! Deux ans qu’elle 
a vécu sans amour, sans tendresse, dans 
une modeste maison solitaire. Pour­
quoi sa meilleure amie lui a-t-elle ra ­
vi son mari ? Mystère de l’amour. 
Traîtrise du désir.
Elle sursaute : des pas dans le jar­
din !
Pâle, les mains tremblantes, Arman­
de est immobile comme un beau cier­
ge. La flamme bouge dans son regard 
qui semble collé à la porte. L’image 
qui est demeurée en son cœur, com­
me une relique, va-t-elle enfin paraî­
tre ?
Un rayon de soleil glisse par les per­
siennes entrebâillées et vient poser ses 
doigts lumineux sur le tapis de Perse.
On frappe.
Armande distingue la respiration 
du visiteur. Elle colle l’oreille au pan­
neau de chêne. Sa lèvre inférieure, 
tirée par la peur, pend, rouge comme 
un caillot de sang. Un muscle de son 
cou se raidit comme un tuyau. Une 
douleur aiguë lui parcourt les entrail­
les. Un corps est là, à quelques cen­
timètres du sien, immobile, pressant 
telle une sangsue. Elle se' l’imagine 
avec une promesse dans son doux re­
gard bleu — la couleur des yeux de 
son mari !
Les coups résonnent une seconde 
fois, plus distinctement, plus séparés 
les uns des autres. Armande pose sa 
main sur le verrou glacé. Un frisson 
la parcourt. Le muscle de son cou sem­
ble se durcir jusqu’à l’éclatement. 
Dans ses entrailles, les élancements se 
multiplient. Le feu crépite dans le sa­
lon. Il imite, à sa manière sinistre, 
le visiteur. Pourquoi ce feu ? Pourquoi 
ces coups ? N’est-ce pas le printemps ? 
Pourquoi l’homme ne s’en va-t-il pas ? 
E t si c’était son mari ?
La main d’Armande glisse le long du 
verrou, caresse le bois poli et peint à 
l’huile, étreint la clef à la serrure : 
doucement elle la retire, se baisse, pose 
son œil inquiet sur le point d ’interro­
gation. Elle ne voit que le noir et sou­
pire profondément. Il lui semble que la 
porte oscille légèrement sous la pres­
sion du corps affalé de l’autre côté. 
Une pensée macabre la remplit de ter­
reur.
— S’il était mort !
Elle s’élève, comme une ballerine, 
sur la pointe des pieds, ouvre la bou­
che pour aspirer, maîtrise son souffle 
pour mieux entendre. Déçue, elle se 
laisse retomber de tout son poids : 
le plancher crisse. Une toux sèche lui 
répond. Armande se raidit. La glace 
qui l’enveloppait, tout à l’instant, brus­
quement se fond. Il vit donc, le visi­
teur inconnu !
Une sueur tiède réchauffe ses tem­
pes moites, soude ses lèvres aux com­
missures. La flamme du foyer projette 
sur les parois, comme sur un écran, 
des ombres lugubres. Ces figures mou­
vantes lui coupent toute retraite et, au- 
dehors, cette vie mystérieuse qui per­
siste pour l’empêcher de fuir, comme
une immense porte de prison. E t la 
nuit s’étire à présent, s’allonge. Un 
souffle inconnu, tiède et âcre comme 
une fumée, fouette son visage. Un 
bourdonnement d’abeille emplit son 
oreille. L ’homme — elle ne doute plus 
que c’en est un — continue de frapper 
comme si le destin venait de le con­
damner éternellement à cette besogne 
monstrueuse. Armande ne devrait-elle 
pas le supporter chaque jour ? Qui 
est-ce ? Elle ne l’imagine plus, elle le 
sent comme l’on sent la peur. Elle 
avale la salive, lessive son palais pour 
y détacher le goût saumâtre qui de­
meure. Le muscle de son cou s'assou­
plit, son cœur se calme étrangement.
— Qui est là ? crie-t-elle.
— Le garde-chasse.
Armande tire le verrou, ouvre la 
porte.
— Excusez-moi de vous déranger, 
dit le garde-chasse en baissant son 
gros visage ingrat ; je suis porteur de 
très mauvaises nouvelles.
— Ah !
— Aujourd’hui, vers 13 heures, à 
l’entrée du village, une automobile 
s’est brisée contre un mur.




Quelque chose de douloureux tra­
verse le cœur d ’Armande et une lar­
me, orpheline, coule sur sa joue livide.
— Je suis veuve pour la seconde 
fois ! Il est mort, mon cher mari, mon 
Pierre, mais nos âmes soudées ne sont 
pas désunies pour toujours. Aux con­
fins de ces deux grands mondes qu’on 
appelle avec effroi la vie et la mort, 
appuyé aux célestes barrières, il attend 
l’arrivée du voyageur.
Hélas ! de mes yeux aveuglés, je ne 
peux plus voir de lui qu’une tombe 
parmi tant d’autres, au milieu d ’un sol 
aride, sinistre et solitaire.
La nuit est noire, la peur rôde.
La douleur est au silence des larmes.
Maurice Métrai.
AVEC
l i r a
Parmi les petits métiers qui survivent à notre époque uti­
litaire, il en est un qui réclame à Ja fois une grande habi­
leté manuelle et une volonté tenace.
J’ai nommé le cambriolage.
S’il a mauvaise presse il ne faut pas, pour autant, en 
méconnaître injustement les difficultés.
Je me souviens d ’avoir entendu raconter par un modeste 
artisan de la pince monseigneur et du chalumeau comment 
il pratiquait pour ouvrir un coffre-fort.
Interrogé à son tour, un concurrent lui fit remarquer 
que le procédé était depuis longtemps périmé et qu’il avait 
recours, pour sa part, à une plus ingénieuse méthode.
Cela nous avait valu, devant un tribunal, une discussion 
technique extrêmement intéressante et dont un auditeur 
doué eût pu tirer profit, mais on sait que les intellectuels 
ne sont guère adroits de leurs mains et c’est ainsi que cet 
enseignement pratique demeura sans effet.
J’appris, à cette occasion, que le fameux moyen qui 
consiste à monter à l’étage et à perforer un plancher pour 
pénétrer ensuite dans une bijouterie au rez-de-chaussée 
était déconseillé par les meilleurs connaisseurs.
Ces deux-là en tombaient d ’accord bien qu’un film eût 
vulgarisé cette pratique. -i
Ils objectaient' qu ’elle exigeait une abondantè main- 
d ’œuvre qualifiée, assez difficile à recruter, quatre ou cinq 
heures de travail, dans de mauvaises conditions, e t la 
manipulation de nombreux outils bruyants.
La lenteur de l’exécution compromettait le rendement 
et les frais généraux amenuisaient le bénéfice.
Le jeu n ’en valait pas la chandelle.
Ce raisonnement fut pour moi une révélation.
J’avais toujours imaginé que le cambriolage exigeait 
moins d ’intelligence et d ’esprit inventif que de force mus­
culaire et je devais bien constater que ceux qui avaient 
« repensé,» le métier ne manquaient pas de subtilité.
Ce n ’est pas une raison parce que de petits amateurs 
gâchent les affaires pour débiner les professionnels sérieux.
Néanmoins, sans vouloir offenser personne, il faut bien 
que je relève objectivement que l’escroquerie requiert de 
celui qui la pratique une autre formation que le cambrio­
lage.
Si l’on décernait des diplômes pour l’une et l’autre de 
ces activités, une maîtrise fédérale suffirait à la seconde, 
alors que la première nécessiterait un baccalauréat.
Peut-être tnême un doctorat.
Comme les journalistes n ’ont pas toujours le choix de 
leurs fréquentations, j’ai connu plusieurs escrocs d’enver­
gure au tribunal, et chaque fois j’ai été frappé par leur 
aisance et leur agilité d ’esprit.
On prétend de Jules César, qui s’était distingué dans 
un autre secteur que celui-là, pouvait mener de front qua- 
tre ou cinq entreprises différentes.
Eh bien ! j ’ai vu un escroc qui en conduisait six ou sept 
à la fois sans jamais s’embrouiller dans ses propres filets.
Il fallait, pour réussir une telle performance, allier £ 
l’opiniâtreté dans le travail, une sûreté de mémoire excep­
tionnelle et un sens de la désorganisation peu commun.
J’en étais émerveillé.
Ce petit billet n ’a point pour bu t — je tiens à le pré­
ciser —  de vous engager à dévaliser une banque, au cours 
d ’une expédition nocturne, où à déposséder de leurs mil­
lions des messieurs qui voudraient doubler leur fortune.
Simplement, je me dis que si nous déployions dans nos 
professions la moitié de l’ardeur que les cambrioleurs et 
les escrocs manifestent dans la leur, nous: aurions droit à 
de fervents hommages.
Avez-vous songé que le cambrioleur est constamment 
dérangé dans sa besogne ?
Il ne peut songer uniquement à ce qu’il fait, mais il 
doit prévoir encore tout ce qui peut déjouer ses plans.
E t puis il risque constamment sa liberté pour un profit 
problématique.
On m ’a cité le cas d ’un de ces garçons qui pour 82 
opérations en trois mois, avait recueilli 123 francs et des 
centimes.
On l’arrête, en plein boulot, et non seulement on l’oblige 
à restituer ce gain, mais on l’astreint encore à payer les 
frais d ’un procès.
A vous dégoûter de recommencer.
Quant à l’escroc il n ’a, lui non plus, aucune tranquillité 
dans s*on labeur quotidien.
A chaque instant, on peut l’interrompre en plein effort 
pour lui demander de suivre un gendarme au poste ou 
pour l’inviter à consacrer un entretien d ’une après-midi à 
un juge d ’instruction.
Pourtant, ses minutes sont aussi précieuses que les 
nôtres !
Il n ’a aucun moyen de se préserver d ’une perte de 
temps, même dans les moments de hâte fébrile.
Aucun commerçant, aucun industriel, aucun employé 
ne tiendraient le coup dans de telles conditions.
L ’escroc ne se décourage pas.
Nous pourrions nous inspirer de ces qualités qui sont 
réelles pour entreprendre une autre tâche que celle qu ’il 
a choisie...
J ’ai souvent pensé que si les gens honnêtes avaient au ­
tant de persévérance, de volonté, d ’application que ceux 
qui ne le sont pas, on assisterait à une revalorisation des 
métiers.
C’est notre quiétude qui nous perd !
c i
Le ciel est extraordinairement constellé. Le Mont-Pleureur a coiffé d’un bon­
net de lune sa tête sévère. Les cascades du torrent de la Tzessetta déchirent le 
silence aérien de la. nuit. Les ressacs de la Dranse dans les gorges de Quart 
montent lointains, comme les coups d ’un canon souterrain.
Minuit. François Luy, le maître berger de Chermontane, médite, appuyé 
à l’entrée du buron des Aroles. Une dernière braise rouge vit encore sur les 
cendres. Le sommeil des pâtres respire au fond de la cabane montagnarde. 
François Luy veille. Derrière lui, c’est l’Italie et le col de Fenêtre, chemin 
des contrebandiers. Devant lui, il y a son troupeau, tout son troupeau de vaches 
qui dort parmi les touffes d’oseille alpine. Un tintem ent de sonnaille, deçà, 
delà, répond à un scintillement d ’étoile.
— Tiens, dit François Luy, c’est Ferka, la reine, qui s’éveille. Il fait bon 
sentir la présence des bêtes au milieu de cette solitude qui pèse de toutes ces 
montagnes.
— Tiens, dit encore François Luy, une autre sonnaille qui tinte. C’est 
Baronne, la rivale de Ferka. Se chercheraient-elles pour de nouvelles luttes ?
-r- Bizarre, voilà une vache qui meugle. Ce n ’est pas l’habitude, dans la 
nuit. On dirait un coup de trompette du silence.
Une troisième sonnaille qui tinte. Un nouveau beuglement. Une quatrième 
sonnaille tinte encore.
— Le troupeau n ’a pas mangé à sa faim, a pensé François Luy.
Une ombre s’approche du maître berger. Il la reconnaîtrait, entre toutes, 
cette ombre taillée dans la plus belle chair. C’est Ferka, la reine de Chermon­
tane, la reine qui n ’a jamais perdu bataille. Il est fier, François Luy, qu ’elle 
vienne à lui. Elle avance majestueuse, sans bruit. Pas un tintement. Elle est là, 
tête baissée, comme quand elle se met en garde contre sa rivale. François Luy 
a tendu la main dans la nuit. Une caresse a rencontré les muscles durcis du 
cou. Elle descend vers les jointures des cornes sur le crâne épais, où sont venus 
s’écraser tant de combats.
Stupeur ! Ferka, la reine de Chermontane, n’a plus de sonnaille. François 
Luy la tâte des deux mains. C’est vrai. Ferka n ’a plus de sonnaille. Avant que 
ne tombe la nuit, il l’avait pourtant vu traverser le troupeau. Comme elle agi­
tait magistralement sa belle sonnaille ! Les boucles de laiton brillaient, pareilles 
à des soleils, sur le cuir patiné de la large courroie.
— Ça y est. Ils sont de nouveau là !
François Luy a sauté dans l’obscurité du buron.
—- Alerte ! Alerte, mes bons amis ! Les Italiens sont de nouveau là. Ils 
ont déjà volé la sonnaille de la reine.
Les bergers sont debout, armés de leurs bâtons. François Luy donne des 
ordres.
— Il faut leur couper la retraite. Fromager, saleur, vous irez occuper 
le pont du torrent de la Tzessetta ! Contournez le troupeau 1 Faites vite ! Vous 
les autres, à moi ! Nous les coincerons, ces brigands ! En haut, il y a les rochers. 
E n bas, la Dranse. Ils seront obligés de prendre le pont du torrent occupé.
Des ombres glissent parmi les vaches. D ’autres ombres fuient, louvoient, 
disparaissent. Une sonnaille roule contre une pierre. Tout le troupeau s’ébroue. 
Des meuglements se répondent à travers les contreforts du Grand-Combin. Des 
jurons martèlent les cris des bêtes. Les Italiens ont pris le chemin de la Tzes­
setta. Ils doivent êtfe au pont.
De l’autre côté de la passerelle, le fromager Hercule Collombin a planté 
sur le sentier, sa solide stature. Bras levés, le bâton menaçant, il s’est mis en 
garde, comme un lansquenet de la nuit. Le regard mauvais, les dents serrées, 
Hercule a bougonné dans sa barbe hérissée de rage : « Les brigands ! Ils ne pas­
seront pas ! »
Il entend son cœur qui bat jusqu’à ses tempes et sent sur ses mains les 
veines gonflées, pareilles à des cordes.
Un Italien en fuite s’est trouvé, tout à coup, face à une ombre qui barre 
les ténèbres. Le bâton levé d ’Hercule tranche la nuit d ’un sifflement. Un râle 
suit. Une sonnaille roule dans les pierres. Une masse s’écroule, inerte. Hercule 
s’est remis en garde. Une autre ombre surgit, une quatrième. Dix Valdotains 
jonchaient le sol autour du fromager de Chermontane, Hercule Collombin, qui 
restait en garde, les bras levés comme pour frapper au front des ténèbres.
Quand François Luy est arrivé au pont du torrent de la Tzessetta, il a 
trouvé Hercule Collombin toujours en garde et des dix Valdotains, étendus à 
ses pieds.
— Sont-ils morts ?
— Je ne sais pas, a répondu Hercule. Mais s’ils ne le sont pas, ils en auront 
un moment pour revenir à eux.
Hercule Collombin et François Luy 
se sont penchés sur les Italiens gisants 
et ils ont trouvé les sonnailles, (Jix des 
plus belles du troupeau.
— Ah ! les brigands ! a dit François 
Luy. Ils ont coupé les courroies.
Une branche de cerisier en fleurs 
tremblait contre le ciel de printemps. 
La neige tenait encore les cols de 
Fenêtre et de Crête-Sèche. C’était en 
l’année 1526. Dans la pinte de Valpel- 
line, les Valdotains avaient réuni un 
conseil secret. Il s’agissait de l’alpage 
du D urand et de la forêt de Bousse- 
naz. On tapait fort sur la table de 
mélèze. Le vin d ’Aoste teintait de rou­
ge visages et discours. Vendetta, le 
gros contrebandier, fit danser les p i­
chets d’un énorme coup de poing.
— Dommage que la peste noire 
n ’ait pas anéanti tous ses sales Ba­
gnards. Depuis 17, ils nous ont repris 
le, pâturage du Lancey. Nous nous 
étions payés sur leurs vaches. Mais il a 
fallu les rendre. Pas difficile d ’avoir 
raison, quand on peut jeter dans la 
balance le grand cardinal Schiner. 
Maintenant, les Bagnards convoitent 
nop seulement les pâturages du D u­
rand, mais de leur côté, on en veut 
aussi à notre vallée d ’Aoste. Nous ne 
leur céderons rien. Bien plus, nous 
exigeons, avec l’alpage du Durand, les 
pâturages voisins de la Barmaz, du 
Lancey et ceux de Boussenaz, jusqu’à 
la Dranse. Cet alpage, nous l’appelle­
rons la Grande-Chermontane.
— C’est jusqu’au pont de Quart 
qu ’il faut aller, hurla le forgeron Cos­
ta. Le pont de Quart, d ’une seule ar­
che de pierre, un vrai chef-d’œuvre, 
c’est notre seigneur qui l’a construit. 
Donc, il nous revient. Nous aurons le 
pont de Quart. Devrions-nous armer 
tout le Piémont pour écraser les Ba­
gnards, nous ne céderons pas. 11 faut 
aller jusqu’au pont de Quart. Bien 
malins les Bagnards, mais nous ver­
rons qui aura le dernier mot. C’est 
dit.
De sa main griffue, le commerçant 
Forletti comptait et recomptait les piè­
ces d ’or glissées dans sa ceinture de 
cuir. Ses yeux promenaient leur bran­
dons de discorde d ’un conjuré à  l’au­
tre. Quand l’animosité'baissait, il y al­
lait de toute sa venimeuse persuasion.
Cerise, le pêcheur de la Doire bal- 
tée, avait le visage de la paix. On ou­
bliait la charité, disait-il. Vivre en bon
z
voisinage, chacun selon ses moyens, 
était aussi une solution, et la justice 
pour tous, la meilleure réponse à l’in­
justice.
Les conjurés de Valpelline allaient 
heurter leur colère à ces paroles du sa­
ge, quand l’or de Forletti le brûla aux 
doigts.
—  L ’autre côté de la montagne est 
à nous, dit-il. C’est notre espace vital. 
Que deviendrait le commerce sans ce 
pied-à-terre dans le pays voisin ? Ce­
rise, tu n ’es qu’un poète et tu n’y en­
tends rien à la réalité ! Ton eau, cou­
leur d ’absinthe ou d ’ardoise, et tes 
truites moirées, te suffisent. Au com­
merce, à la vie, il faut des cols, des 
passages, des pays, des clients, le mon­
de. Sans commerce, pas de richesses 
et pas de paysans, non plus. Nous 
tous, nous vivons des affaires. Les af­
faires, c’est de l’or, et l’or, c’est des af­
faires. Nous attaquerons les Bagnards, 
sous peu. Un jour de fête fera notre 
réussite. Ils seront tous à l’église. Nous 
les égorgerons comme des lapereaux 
pris au filet. D ’accord vous tous ?
Ils répondirent : — D ’accord !
Cerise était redevenu le voyageur 
de la Doire baltée. Le silence de Val­
pelline prit la couleur sang du vin 
rouge d ’Aoste.
La chambre sentait la résine d ’arole. 
Des êtres fantastiques se mouvaient 
dans les nœuds du bois patiné de fu­
mée et d ’histoires. Le poêle de pierre 
ollaire offrait, sur sa rondeur obèse, 
le souvenir des mains de l’hiver. Un 
soleil radieux de juin éclatait dans 
l’étroite embrasure des fenêtres ou­
vertes comme des yeux pleins de ciel. 
Toute la vallée de Bagnes résonnait 
encore des cloches qui venaient de 
sonner en l’honneur de la fête des 
saints Pierre et Paul. Les offices chan­
taient dans l’église paroissiale.
Fêtes et dimanches sont jours de 
méditation pour les paysans. Le tra­
vail se repose. Thémistocle Guigoz rê­
vait. Vingt ans de batailles et de ser­
vice à la solde des rois de France 
le retenaient chez lui. Il avait vu les 
grandes capitales de l’Italie. Il s’était 
battu  de Milan à Naples. Il avait été 
de cette furie française où il fallut lu t­
ter un contre quatre, pour se frayer un 
passage à travers les Italiens. Son épée 
avait reçu l’accolade du chevalier 
Bayard, le héros du pont de Gariglia- 
no. Après la triste retraite de Naples, 
il avait dû rentrer au pays. Les infir­
mités avaient vaincu le vieux merce­
naire. Mais le soldat gardait l’épée de 
sa jeunesse. Son épée de Pavie était 
là, devant ses yeux. Du sang noir ins­
crivait encore les batailles sur le tran­
chant. Une âme rôdait dans le secret 
de cette fine lame. Sur la paroi d ’aro­
le, l’épée de Thémistocle Guigoz mar­
quait d ’un frémissement l’heure des 
grands événements de l’histoire du 
monde. Son fer vibrait, comme une 
bouche qui aurait voulu parler. Alors, 
le capitaine annonçait au village de 
Montagnier qu’il s’était passé quel­
que chose de grave. On souriait à ces
prédictions. Mais, quand la nouvelle remontait la vallée, on se souvenait de 
l’oracle du soldat des rois de France. 1
—  Thémistocle Guigoz l’avait bien dit, remarquait-on.
Malgré la vie des camps, le vétéran des batailles d’Italie gardait sa piété 
d ’enfant. C’était l’heure des offices paroissiaux. Le soldat aussi priait. Sa main 
tremblait tout le long du rosaire, mais sa supplication montait droite vers le 
ciel. Thémistocle était aux ordres de Dieu, comme à ceux de son général. Les 
jours de fête et les dimanches, il regrettait de ne pouvoir se rendre à l’église 
de son baptême. Il aimait le chant sacré, le prône de son curé. Quand il se 
trouvait parmi les fidèles, alignés comme un bataillon p rêt à la revue, il se sen­
tait rangé en bon ordre, pour la conquête invisible de Dieu.
Le soleil semblait seul sur le village de Montagnier. Il n ’y avait âme qui 
vive. Tous étaient à la messe. On n ’entendait que la musique glauque de la 
Dranse mêlée de trilles d ’oiseaux très haut dans le ciel. Matins des dimanches 
villageois, matins habillés de silence, matins de paix qui coulent frais, comme 
l’eau des fontaines dans les bassins de pierre bleue. Quelques abeilles bour­
donnaient aux fenêtres. Les fleurs berçaient, sur les près le chant des gril­
lons bruns et le crincrin des cigales à la jambe d ’arabesque.
Le vent s’est subitement levé et remonte la Dranse. La prière de Thémis­
tocle Guigoz écoutait les arbres pleins de bruissements. Tout à coup, la fameuse 
épée de Pavie s’est mise à vibrer sur la paroi d ’arole. Le sang noir, séché sur 
la lame, a commencé de suinter. Il est redevenu couleur de la vie et a coulé 
le long du tranchant, jusqu’à la pointe. Une goutte est tombée à terre. Sur la 
poussière du plancher, elle s’est arrondie comme une pierre de rubis pleine de 
soleil. Thémistocle lâcha son rosaire. L’épée de ses batailles lui annonçait un 
grand événement. Cet événement, il le sentait tout proche. Il se passerait dans 
sa vallée, parmi les siens. Mais comment le connaître ? Quel endroit exact en 
serait le témoin ? L’épée de Pavie saignait sur l’inquiétude de ThéHiistocle. A 
coups rapides, la rapière heurtait la paroi. Le temps pressait. Etait-ce un incen­
die allumé quelque part ? Thémistocle se précipita à la fenêtre. Il parcourut du 
regard la grande vasque de son pays ouvert devant lui. Pas un brin de fumée 
suspecte, nulle part. L ’épée de Pavie multipliait ses heurts. Le cœur battant, 
Thémistocle inspecta le fond de la vallée. Là-haut, sur les pentes dominant 
le village de Lourtier, quelque chose d ’étrange se mouvait dans la poussière du 
sentier. De sa main, Thémistocle mit ses yeux à l’abri du soleil. Des hommes 
descendaient la côte du Vintziai. Un, deux, trois, vingt, cent. Ils étaient toute 
une armée. ,
— Les Valdotains ! a  hurlé Thémistocle Guigoz. Il y eut un profond silence 
sur le village de Montagnier. On n’entendit plus l’épée de Pavie vibrer contre 
la paroi d’arole.
Malgré campagnes et blessures, prom pt comme un jeune officier, Thé­
mistocle Guigoz a sauté sur son cheval. Le sang de son épée de Pavie lui avait 
rendu ses vingt ans. Il fonce à toute bride vers l’église.
—- Aux armes ! Les Valdotains arrivent ! crie-t-il aux fidèles assemblés.
Le prêtre s’est retourné à l’autel, derrière la grille fermant le chœur comme 
un gigantesque tricot de fer. Les hommes n ’ont pas bougé. Ils pensèrent que le 
grand soleil d’Italie avait eu raison des esprits du vieux capitaine.
— Aux armes tous ! Les Valdotains viennent nous égorger ici, comme des 
lapins ! hurla à nouveau Thémistocle Guigoz.
Aucune voix ne répondit à travers l’église. Seules quelques femmes curieu­
ses quittèrent les offices. Elles remontèrent la vallée à la suite de Thémistocle 
à cheval. Elles virent venir les Valdotains en armes. Pauvres femmes, que faire 
contre tant de soldats ! L ’une d ’elles eut une idée. On vint chercher des cendres 
chaudes sur les foyers du village de Saint-Marc. Elles en prirent des sacs 
pleins et se rangèrent en ordre de bataille sur les prés du Désert. Face à l’assail­
lant, le vent du Nord soufflait avec force. A peine les Valdotains furent-ils en 
vue, que toute l’armée des femmes livra les cendres aux vents. Elles arrivèrent 
en rafales brûlantes dans les yeux de l’attaquant. Aveuglés, les Valdotains recu­
lèrent pour essayer de contourner les vaillantes Bagnardes. Mais les hommes, 
ayant enfin compris les ordres de Thémistocle Guigoz, accoururent armés, au 
secours de celles qui avaient sauvé la haute vallée de Bagnes. L ’ennemi fut 
décimé. Thémistocle Guigoz mourut en brave sur le champ de la bataille du 
Désert. On l’enterra avec sa fameuse épée de Pavie, sous le chœur de l’église.
Désormais, le pays de Bagnes remontera pour toujours jusqu’aux sources 
de cette Dranse qui n ’a jamais cessé de couler, à travers l’alpage de Chermon- 
tane ses eaux, couleur d ’absinthe et d ’armoise, qui bercèrent tant d ’étoiles et 
enivrèrent tan t de reines, au soir de joutes épiques.
R endez-vous avec la gioire
L a  p e tite  fille a é té  désignée 
po u r p résen te r u n e  gerbe  d e  fleurs, 
après le discours d e  b ien v en u e  au 
p e in tre  jubilaire.
C e po in t d u  p rogram m e réglé, les 
o rgan isa teurs d e  la fê te  n ’y songent 
plus. L a  p e tite  fille, p a r  contre, n e  
songe p lus q u ’à cela. P rem ier ren- 
dez-vous avec u n e  célébrité  ! E lle 
s’y  p rép a re  dans le secre t de  la  salle 
de  bains, d ’où elle sort les genoux 
poncés e t la q u eu e  d e  cheval c ré ­
p itan te .
L a  sœ ur cad e tte  reste  dans son 
sillage, u n  p eu  vexée q u ’on  ne  
veuille  pas u tiliser sa b o n n e  volon­
té, elle qu i s’é ta it  o fferte  à aller
Papa...
cueillir le b o u q u e t au pré. M ais 
p u isq u ’on lui a  prom is le p rochain  
g ran d  hom m e, elle lui réserve son 
o ffrand e  de  colchiques.
G rand  hall sonore, discours, f lû ­
tes au  sel, photos. C achée  derrière  
le palm ier, l’en fan t regarde  le m a ­
gicien qu i a  fait, de  bou ts  d e  verre, 
le livre d ’im ages tran sparen t.
G laïeuls en rubannés , révérence, 
baiser. Son b o u t d e  rôle term iné, 
la p e tite  fille ren tre  dans l’om bre.
M ais les flashes des reporters  lui 
on t to u rn é  la tê te . L e soir, au  lit, 
elle se b erce  d e  rêves vaniteux, e t 
ren ie  p ou r la  p rem ière  fois u n e  
vocation  q u ’elle p ré ten d a it irrésisti­
b le  ce m a tin  encore. P o u rtan t, q u e l­
que  chose l’inq u iè te  :
— Si, au lieu de devenir infir­
mière, je me faisais actrice de ciné­
ma, crois-tu que je pourrais quand 
même épouser Jacky ?
A nous la liberté  !
Une réponse inscrite sur un ques­
tionnaire Gallup vous ira droit au 
cœur, sans doute, monsieur. En face 
de la question : « Que faisiez-vous 
avant d’être marié ? », une main 
nostalgique avait noté : « Tout ce 
que je voulais. »
Avouez pourtant que vous savez 
assez bien profiter des occasions 
qui vous restent d’échapper à la 
chaîne des obligations quotidiennes. 
Les épouses des chasseurs pour­
raient en dire un mot ces jours...
Comment en vouloir d’ailleurs à 
des malheureux que la vie actuelle 
oblige à tourner en rond dans les 
appartements d’un bloc locatif nom­
mé « unité d’habitation » par les 
spécialistes. Ce qui fait penser tous 
les soirs, en quittant le bureau : « Je 
dois rejoindre mon unité ! »
Vous vous évadez grâce à la chas­
se, aux contemporains, à  la pêche, 
au Comptoir, à ces soupers d’affai­
res dont vous revenez tout guille­
ret, en protestant pour la forme : 
« J’aurais bien mieux aimé aller au 
lit de bonne heure ! »
Et nous, pendant ce temps, nous 
feuilletons les prospectus rapportés 
de la Foire. Ils nous promettent tous 
aussi la libération. La libération des 
corvées domestiques. Plus la réalité 
devient monotone, plus grande est
la p a r t  du  rêve. Les fabrican ts l’on t 
b ien  com pris, qu i nous proposen t 
la cuisine, les engins « d e  rêve  ».
S’ils poussen t leurs inventions 
p lus loin, cela va deven ir in qu ié ­
tan t. Q u ’allons-nous faire, dans un 
m énage  presse-bou ton  ?
maman...
Im ag inez  q u e  nous nous y  en ­
nuyions ?
Im aginez  q u e  les célibataires e n ­
durcis s’endurc issen t encore plus, 
grâce  à ces au tom ates  com plices qui 
leu r fac iliten t d e s 1 besognes m éna ­
gères po u r lesquelles ils avaien t 
recours ju sq u ’ici à  nos m ains d é ­
vouées ?
R assurons-nous, les robots « de 
rêve » n e  sont pas près de  nous 
supp lan ter. O n  n ’a pas encore in ­
v en té  la m ach ine  à essuyer la m au ­
vaise hum eur, à  p a rtag e r  les soucis, 
à soigner, à com patir ou à adm irer, 
su ivan t la couleur d u  m om ent.
( P h o to  C o u c h e p i n ,  S ion)
A travers le lyrisme qui entoure les vendanges, par delà 
ces us et coutumes charmants et ces rites ancestraux dont 
la sincérité hélas s’estompe quelque peu, transparaît l’aspect 
utilitaire et pratique de la récolte à venir avec son concert 
de mots rébarbatifs qui s’appellent rendement, prix, son­
dage et son brelan de statistiques dont on s’efforce de 
tirer le moins de mensonges possible.
C’est cet aspect qu’il nous incombe de traiter ; d ’emblée 
nous devrons laisser notre enthousiasme et notre désir de 
muser au fond de l’encrier.
E n cet automne décevant, si on le juge à ce qu’il va 
laisser dans Vescarcelle des paysans qui vivent des fruits 
et du vin, le Valais part favorisé.
N on point par l’abondance, peu s’en faut, mais par le 
moindre mal.
C’est le borgne qui triomphe au milieu des aveugles, si 
l’on ose s’exprimer ainsi.
Il annonce seize millions de litres, soit la moitié d’une 
bonne récolte ou les deux tiers d’une passable.
Le manco se constate d’ailleurs par zones et non en 
général, de sorte que certaines vignes se présenteront 
tout à fait convenablement.
Une heureuse combinaison de pluie récente et bienvenue 
et de soleil doux et chaud en ce début d’octobre va favo­
riser la qualité.
Les raisins resplendissent de santé et se dorent lente­
m ent et sûrement. Rien ne presse donc de les cueillir.
Les vignerons qui viennent d’être avertis officiellement 
que leur vendange se paiera au degré ne se bousculent 
donc pas sur les vignes.
Inutile de dire qu’on a dès lors tout le temps de dis­
cuter de prix.
D eux années de gel dans l’ensemble de la Suisse — 
1956 et 1957 — ont rarifié les vins indigènes. Déjà les 
excédents chroniques, qui ont causé tant de soucis à tout 
le monde, y compris aux autorités, sont oubliés.
On s’aperçoit qu ’on va manquer de vins blancs de nos 
coteaux romands.
Cela ne peut être que favorable aux prix. Ceux-ci ont 
déjà fait un bond en avant de 20 centimes l’an dernier; on 
s’attend à un nouvel élan cette année, de même ampleur.
Devant le risque d ’aventures dont on a encore le souve­
nir, les responsables de la paysannerie et du négoce s’e f­
forcent de garder la tête froide. On est, au moment où 
nous écrivons, tout près d’aboutir à un accord de stabili­
sation des prix sur ces bases.
Une entente qui, tout en s’efforçant d’être souple et 
de rester dans le réel, va tenter de freiner les hausses pour 
ne point rendre, au dernier échelon, les vins de Romandie 
inabordables.
Car il y a le cumul des marges, connu de chacun, qui 
fait toujours retrouver au bout de la chaîne un multiple 
de l’augmentation consentie au producteur.
Il convient d ’ajouter, d’ailleurs, que si stabilisation il 
y a, les vignerons entendent bien quelle  joue en leur fa­
veur, une année d’abondance.
Quoi qu’il en soit, le ralliement constaté sur le plan 
suisse, pour discuter de prix, est de bon augure. Plus 
de compréhension, moins de parti pris de part et d ’autre, 
tel est le bilan d ’années de tentatives et d ’efforts.
Le même rapprochement se constate au plan cantonal, 
par la récente mise sur pied, après d ’interminables discus­
sions, d ’un groupement des organisations viticoles valaisan- 
nes.
A vrai dire, il n’y a jamais eu de divergences fonda­
mentales.
Dans ce canton, comme le relevait récemment un fin  
connaisseur, on s’arrête bien souvent moins aux idées qu ’à 
ceux qui les lancent.
Empressons-nous d ’ajouter que ce n’est pas là une spé­
cialité valaisanne et que des dialogues de sourds, bien plus 
grands de conséquence, se tiennent journellement à l’éche­
lon mondial.
Spécialité valaisanne, par contre, que ce vin nouveau, 
issu de Fendant, de Dole, d ’Ermitage ou de Malvoisie qui 
bientôt va bouillonner dans les caves, au moment même où 
le paysan, seul avec lui-même, fera ses comptes ou ses m é­
comptes.
Quoi qu’il en soit, le 
vin chantera et le vigneron 
oubliera tout en chantant 
avec lui.
m o is  c /e  SPORTS
La scène sportive n ’a pas manqué d ’acteurs depuis fin 
août, loin de là. E t les beaux rôles furent tenus tour à 
tour par les cyclistes, les automobilistes, les tireurs, les lut­
teurs, les gymnastes et les footballeurs. Mentionnons en­
core les motocyclistes, les tennismen, les joueurs d ’échecs 
et les basketteurs qui ont déployé une activité nullement 
négligeable.
Il faudrait non pas une page, mais plusieurs numéros 
complets de « Treize Etoiles » pour accorder une place 
correspondant aux efforts de chacune de nos associations 
ou sociétés sportives. Nous sommes donc bien obligé de 
faire un tri dans notre liste des manifestations organisées 
ces dernières semaines sur territoire valaisan pour n ’évo­
quer que celles qui nous semblent avoir eu le plus gros 
retentissement. Pardon si nos appréciations ne sont pas 
celles de nos fidèles lecteurs !
Sur la ro u te  d e  La Forclaz,  à 120 km. à l ' h e u re  !
L ’Automobile-Club suisse, section Valais, a eu l’heu­
reuse idée de faire connaître la nouvelle et admirable 
route Martigny-La Forclaz en y organisant, le 1er sep­
tembre, une course nationale de côte ouverte aux voi­
tures de toutes cylindrées. Ce fut un succès sur toute la 
ligne, tant au point de vue participation (plus de cent 
concurrents) que sportif. Mais la grande leçon de cette 
épreuve a été que les conducteurs purent appuyer à fond 
sur l’accélérateur et rouler à la vitesse maximum des mo­
teurs de leurs véhicules. Un as du volant comme Peter 
Monteverdi, de Bâle, couvrit les 13 kilomètres du par­
cours en 6’ 14”7, c’est-à-dire à la moyenne de 122 kilomè­
tres à l’heure. De simples voitures de tourisme se payèrent 
le luxe de « taper » du 80 de moyenne... Il n ’est pas né­
cessaire d’insister sur les avantages touristiques qu’apporte 
au Valais cette magnifique communication routière avec 
Chamonix et la France.
Les ti reurs d e  V iè g e  o n t  m a n q u é  le c o c h e  
d e  jus tesse
Il ne manque pas grand-chose aux tireurs valaisans pour 
être parmi les meilleurs du pays : des moyens sonnants et 
trébuchants et, partant, la possibilité de s’entraîner réguliè­
rement. Cela s’est vérifié une fois de plus au cours du 
championnat suisse de groupes, compétition à laquelle par­
ticipèrent plusieurs centaines d ’équipes recrutées dans tous 
nos cantons. Les tireurs valaisans, ceux de Viège, Sion, 
Saint-Nicolas, Martigny, Praz-Jean franchirent victorieuse­
ment plusieurs tours éliminatoires et les trois premiers 
nommés réussirent l’exploit de se qualifier pour la finale 
organisée à Olten depuis toujours.
E t c’est là que le groupe de Viège, pour un misérable 
« 5 », vit le titre national lui échapper dans sa finale avec 
Zurich-Flustem...
Les tireurs valaisans eurent encore une fois l’occasion 
de se distinguer lors du match triangulaire Vaud-Ge- 
nève-Valais puisque la victoire au pistolet fut leur apa­
nage. Mais une semaine plus tard, aux championnats ro­
mands, à Saint-Maurice, ils devaient s’incliner de même 
que leurs camarades du tir à la carabine ou au mousque­
ton. Comme quoi l’avantage du terrain n’est pas toujours 
déterminant.
Le foo tba l l  es t  roi
Le championnat bat son plein depuis fin août ; la lutte 
est ardente dans toutes les catégories de jeu, mais c’est 
naturellement vers les séries supérieures que le public 
porte principalement son attention. En Ligue nationale B 
surtout où le FC Sion a le périlleux honneur de défen­
dre, pour la première fois, les couleurs valaisannes. Au mo­
ment où nous écrivons ces lignes, les Sédunois ont rem­
porté deux victoires en six matches. Les débuts ont été 
pénibles pour eux, cela se conçoit, mais ils n ’ont pas dé­
mérité et on leur fait, maintenant qu’ils ont acquis une 
certaine expérience, entièrement confiance.
En Première ligue, Martigny joue les matadors et ca­
valcade en tête de son groupe avec Vevey. Un passion­
nant duel a commencé entre ces deux grands préten­
dants au titre. L ’équipe valaisanne, supérieurement ame­
née par l’ex-professionnel français Jean Renko, mène aux 
points dans les pronostics.
Les FC Sierre et Monthey, compétiteurs de Première 
ligue également, détiennent des positions confortables. A 
noter que Martigny et Monthey ont passé victorieusement 
le premier tour principal de la Coupe suisse, ce qui leur 
perm ettra de rencontrer au tour suivant respectivement 
Servette et Sion.
Luisier - T re p p  - Kubier
Curieuse alliance, n ’est-ce pas ? Disons bien vite que 
ces sympathiques champions de la pédale n ’ont pas eu 
l’occasion de se bagarrer sur nos routes. C’est bien plus 
simple : Jean Luisier, du Vélo-Club Excelsior de Martigny
L e  n o u v e a u  c h a m p i o n  v a l a i s a n  A l f r e d  E l s i g  a u  r e c k
( P h o to  B e r r e a u ,  M a r t ig n y )
a remporté la dernière course officielle organisée par la 
Fédération valaisanne et en même temps le titre de cham­
pion 1957 dans la catégorie A. Willy Trepp, de Genève, 
a obtenu une belle première place dans la course de côte 
Sierre-Montana et, enfin, Ferdi Kubier a fait ses adieux 
aux sportifs valaisans en battant Coppi dans un critérium 
professionnel mis sur pied par le Cyclophile sédunois.
Les en fan ts  pauvres . . .
... de notre chronique seront cette fois les lutteurs qui ont 
eu leur fête romande à Sierre, les gymnastes qui ont cou­
ronné champion valaisan 1957 Alfred Elsig, de Naters, et 
les athlètes, dont un des leurs, René Zryd, prit une bril­
lante troisième place aux championnats suisses de déca­
thlon. Que nos lecteurs veuillent bien se souvenir des 
éloges qui ont été adressés 
ici même à ce beau cham­
pion et de nos prévisions, 




T é lé p h o n e  026 /  6 12 75 
C hèques  postaux I l e  1000
h
C réd its  com m erc iaux  
C réd its  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous toutes 
autres te rm es
Dépô ts  à vue  ou  à te rm e  en 
c o m p te  cou ran t 
Carnets d 'é p a rg n e  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é rance  d e  ti tres
Capital et réserves: Fr. 2 000 000,-
Des meubles de goût qui agrémenteront
tW#*e in té r ie u r
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique de meubles
Sion
M agas ins  à l 'a v e n u e  d e  la G a r e
Mais oui: RIVELLA, aux 
scintillements dorés, est 
une boisson naturelle à 
base lactominérale.
Dépôt : André Morand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
MARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La prospérité de Martigny témoigne de son  
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I  6  N Y - V I L L E  Place Centrale
Comestib les, légumes, charcuter ie ,  fr u i ts  
Prix spéciaux pour hôtels
R . R U C H E T  *  Téléphone 026 /  6 16 48
Les artic les B ALLY  p o u r  le t rava i l  et po u r  
la v i l le
aussures
M A R T IG N Y
MoieIMS
Le plus g ra n d  fou rn isseur p o u r  hôte ls 
en Vala is
de  la b ranche  com est ib les  et conserves en gros
PERRET-BOVI S. A.
M A R T IG N Y -V IL L E  T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  19 53
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
F o n d é e  en  1871
^boutes opérations de Sarigue
Transmiss ions d% fleurs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui soif fleurir...
JEAN LEEMANN, f leu r is te  
M a r t igny  té l .  026 /  6 13 17 
Sa in t -M au r ice  025 /  3 63 22
Deux com m erces, une  q u a l i té  !
M A P T I C N Y
Le spéc ia l is te  d e  la m o n tre  d e  q u a l i té  I 
Toutes les 
g ra n d e s
/  HtMogefiie ■ ßijmttehie/  m a rque s
M A R T I G N Y
O m é g a ,  Longines, Z én ith ,  Tissot, etc.
(~$Xne réputation à soutenir /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
J ^ z  mode masculine c/zez J f v  ÊL
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs
D U  C R ET - L A T T I  O  N
M A R T I G N Y  Avenue de la Gare
"  UNE RÉVÉLATION"
COGNAC «  OEÜrS
M O R A N D  M A R TIG N Y
Succursale à Monthey S I O N  Agence à Saxon
Récept ion d e  d é p ô t s  su r  o b l ig a t io n s  :
3  3A % à  t ro i s  a n s  d e  t e r m e  
4  %  à  cinq a n s  e t  p lu s  
C a r n e t s  d ' é p a r g n e ,  p r ê t s ,  c h a n g e ,  e n c a i s s e m e n t  d ' e f f e t s ,  
c ré a n c e s  e t  f ac tu r es  
C h a m b r e  fo r t e ,  l oca t io n  d e  c o m p a r t i m e n t s  — G é r a n c e  d e  t i t res
P O U R  T O U S  VOS A C H 4 T S
G R A N D S  M A G A S IN S
45 rayons spécialisés à votre service
Z y C j/'/z /y  2 5  J  '  d e  Z-z / / ’ / (  r ' f / ' / t
M O N T H E Y  *  M A R T IG N Y  S A X O N  *  S ION *  SIERRE VIÈGE
A cc iden ts
R esponsab il i té  c iv i le  
Véh icu les  à m o teu r  
V o l  pa r  e ff rac t ion  
G a ran t ie  p o u r  en trep reneurs  
C a u t io n n e m e n t  e t d é to u rn e m e n t  
Para lysie in fan t i le
M A R C - C . B R O O U E T  - A G E N C E  G É N É R A L E  S I O N
T é lép h o n e  2 12 09  — A g e n t s  d a n s  t o u t  le c a n to n
ZURICH
Compagnie d ’Assurances
" T o r v o  
la machine à laver la vaisselle
ROBOT
qu i  résoud tous vos p ro b lè m e s  du  pe rsonne l
Entre 20 d i f fé ren ts  m odè les ,  vous t ro uve rez  cer ­
ta in em en t  la m ach ine  ré p o n d a n t  à vo t re  e m p lo i  
et s 'adap tan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m o dè les  c o m p o r te n t  :
S  C om m uta teu rs  à p ro g ra m m e
•  C om m andes  pa r bo u tons-pousso irs
•  Sécur ité en cas d e  m a nque  d 'eau
•  R ég la ge  d e  la te m péra tu re  de  l 'eau par the r ­
mostat
•  C apo t  d é m o n ta b le ,  p e rm e t tan t  un ne t to ya g e  
e ff icace d e  la mach ine
•  A p p a re i l la g e  de  d é tacha ge  in co rp o ré
•  A p p a re i l  de  séchage et lus trage d e  la vaisselle
A g e n c e  g é n é r a l e  p o u r  la Su isse  :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne ,  N e u e n g a s s p a s s a g e  3 - Tél.  031 /  9 14 55 
A g e n c e  p o u r  le  V a l a i s  :
J ^ m c f i e z  S . % .
MARTIGNY
Tél. 0 2 6 / 6  11 71 -  6 17 72
La m a iso n  d e  c o n f ia n c e  é ta b lie  à Sion 
d e p u is  p lus  de  c e n t  ans
DES PRECISIONS INTERESSANTES
9 te l le i f a q e  à  sec
C o m b ien  d e  fo is  a v o n s - n o u s  d é j à  c o n s t a t é  q u e  nos a im a b l e s  
c li en te s  n ' é t a i e n t  p a s  t o u jo u r s  o r ie n t é e s  su r  le s e n s  e x a c t  d e  
ce tt e  e x p re s s io n  e t  su r  la n a t u r e  m ê m e  d e  ce tt e  o p é r a t io n .  Le 
n e t t o y a g e  à  sec  e s t  un p r o c é d é  d ' é p u r a t i o n  d e s  t i s sus  p a r  im ­
m ers io n  t o t a l e  d a n s  un r éc ip ie n t  h e r m é t i q u e m e n t  clos rem pl i  
d ' u n  s o l v a n t  s p éc ia l .  M a is  p o u r q u o i ,  d i r e z - v o u s ,  n e t t o y a g e  
« à  sec  » p u i s q u 'o n  s o m m e  ce s o l v a n t  e s t  un l iq u id e .  Cer tes ,  
m a i s  n 'o u b l i e z  p a s  q u e  ce p r o d u i t ,  a in s i  q u e  ses  d é r iv é s ,  d é ­
g r a i s s e n t  s a n s  m ouil le r .  A jo u to n s  q u e  les o b j e t s  à  t r a i t e r  sont 
c o n s t a m m e n t  a g i t é s  d a n s  la m a c h in e  à  l av e r .  Déta ils  i n t é ­
r e s s a n ts  : les v ê t e m e n t s  à  n e t t o y e r  so n t  p r é a l a b l e m e n t  d é p o u s ­
s ié ré s  ; a p r è s  l ' i m m e rs io n ,  i ls so n t  e s so rés ,  s échés  e t  a p p r ê t é s
Ce p r o c é d é  a s s u r e  d o n c  un n e t t o y a g e  com ple t .  De p lus,  il é l i ­
m in e  e n t i è r e m e n t  les m it e s  e t  r a v i v e  la  co u le u r  d u  t issu.
Le n e t t o y a g e  à  sec c o n v ie n t  p a r t i c u l i è r e m e n t  p o u r  les é to f f e s  
t e in t e s  o u  d é l i c a te s ,  d if f ic i le s  à  l es s iver .  Il r e d o n n e  leu r n e t ­
t e t é  e t  leu r f r a î c h e u r  p r e m i è r e s  à  vos  r o b e s  d e  so ie ,  à  vos 
m a n t e a u x  d 'h iv e r ,  f o u r r u r e s ,  d e n te l le s ,  c h a p e a u x ,  c a sq u e t te s ,  
etc.  De p lus ,  il s ' a p p l i q u e  a v e c  succès  a u x  t i s sus  d ' a m e u b l e ­
m e n t  ( c a n a p é s ,  f a u t e u i l s ) ,  t e n tu r e s ,  c a rp e t t e s ,  cous sins ,  etc . ,  etc.  
Enfin,  m en t i o n n o n s  e n c o re  q u e  le n e t t o y a g e  à  sec  p e u t  ê tr e  
r é p é t é  à  v o lo n té  s a n s  o c c a s io n n e r  le m o in d r e  d o m m a g e  ; il 
n ' u s e  ni  ne  d é f o r m e  les v ê t e m e n t s  t r a i t é s ,  ca r  t o u te  l ' o p é r a ­
t ion s ' e f f e c t u e  m é c a n i q u e m e n t .
TEIN TU RERIE  VALAISANNE
f r è r e s
SIERRE - SION M A R T IG N Y  - M O N T H E Y
Il f I: 1
I M M E U B L E  F E U I L L E  D ’A V I S  D E  L A U S A N N E
....
j
PLACE P É P IN E T  4 TÉL.  230871
Confection Chemiserie Chapellerie
GEORGES KRIEG
n n i i i i n n i
O R G A N I S A T I O N  D E  B U R E A U
~H~I
Imprimé en Suisse tm primerie  Pillet Martigny
A u  s e rv ic e  de V a u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist
A u  carre fou r  
du  G rand -S a in t -B e rn a rd Garage de la Gare
et du  col d e  La Forc laz CHARRAT
Garage Transalpin Jean V A N IN
M A R T IG N  Y -C R O IX M é can ic ie n  m a î t r i s e  +
Tél. 02 6  /  6 18 24 Tél. 026 /  6  32 84
S o u s - a g e n c e  Fiat ,  P e u g e o t ,  Land-Rover  
D é p a n n a g e  — R é p a r a t i o n  
R. AUBORT & F. ROULIN
Spéc ia l is te  C it roë n
R é p a r a t i o n  d e  m a c h in e s  a g r i c o le s
Garage Balma - M a r lign y
Téléphone 026 / 6 12 94 Agence VW, Plymouth
Auto-école R.Favre Garage Moderne
A . G S C H W E N D  - S I O N
Cam ions -  V o i tu re s  -  Cars B u reau  : 02 7  /  2 17 30
SION
A p p a r t e m e n t  : 027  /  2 10 42
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  r e v i s io n s ,
Tél. 0 2 7  / 2  18 04  - 2 26 49 m i s e  a u  p o i n t  d e  t o u t e s  m a r q u e s .  
S e r v i c e  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,
M A R T IG N Y b a t t e r i e s
Tél.  026 / 6  10 98 A g e n c e  p o u r  l e  V a l a i s  : C i t r o ë n  
S e r v i c e  A u s t i n
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. Germano
T é l é p h o n e  026 / 6 is 40 M a r l i g n y - V i l l e
A te li e r s  : P e in tu re  a u  p i s to l e t  - S e l le ­
r ie e t  g a r n i t u r e  - F e r ra g e  e t  t ô le r ie  
Con s t ru c t io n s  m é t a l l i q u e s  e t  e n  bois  
T r a n s f o r m a t io n s
A g e n c e  gé n é ra le  p o u r  le can ton  du  Valais
Garage Lanz, Aigle Téi.025/22076




( )  H . S i T
m i
L ambassadeur des vins du Valais
